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,co11tinuar à rente da

. '

Síntese do Boletim Geometeorologico de A, Seixas Netto
,

• válida até às 23h18m elo dia 9 de julho de 1969
'

:,� ENTE FlUA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFFJRICA

.I�DIA: 1016,6 m1libares; UMIDADE RELATIVA MEDrA:

'85'2%; TEMPERATURA MEDIA: 17,00 centigrados; PLU-

'''�lIbsIDADE: 'Cumulus - stratus - Nevoeiro Tempo
'I 'dl'O' EstavelilUe .'

I
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SINTESE
LAGES

,I

;, ,�, Segundo info'rmações do Protes

-sor
: Celestino Sachet, será criado

, um Grupo de Trabalho, formado

por te icos da Udesc, da Prefei

itura de Lages e representantes da
, ,�Associação dos Engenheiros Agro

\ nomos" que deverá elaborar num

l,prazo de 60 dias os estudos de

I instaJa'ção de uma escola dc agro
, nomia c veterinárla ou somente de

l,agroJ1omia naquela Cidade. O fun-

cionamento .do referido estabeleci
!mento está previsto para' o pró

�'x1mo ano, sendo que será mantido

:, ('�in recursos do Govêrno Ido Es-,
� tado e da. Prefeitura Municipal de
� , ,

; La�es.
-�,-

,
'

VIDEIRA

��l _,,-__:.-------'----'-�

ç: Em convênio assinado na ma,

�'nhã de ontem entre o Secretário

�iuiz Gabriel, da Agricultura e o

,I:Professor _Celestin') Sachet, Reitor

'�da Universidade para o Desenvol-

�:vimento do Estado de Santa Cata,

�:rina, ficou acertado ;:l,
�
exécução a

�cargo da ESAG do Projeto de Fru

iticultura de Clima Temperado,
�com sede em Videi�a. Os estudos

�pr�hminares a cargo dos prores-.
�sor�s e acadêmicos da Escola Su

i�erior de Admínístração e Gerên

cia deverão ser entregues até o

, (!.i�; 10 de novembro vindouro, sen

do que o' funcionamento está' pre
visto para janeiro de 1970.

o Centro de Promoção Social

de €açador, Iundaldo no último dia

22 já aprovou seus estatutos e

empossou sua 'Primeira' diretnría
c conselhos deliberativo e -fiseal.

! A mtidade visa atender a, conl'urii:
'dade, segundo, suas necessidades,"
.'lltra"é� d� acão cemnnitário, rea

.. ,liz.ii.l�d� 'cs't�;J:os,' cp�le�êri(l1t.:J,! ;'s��
,t ',"(t:. > r <,I

I
....... ��ii. ..}�;.� •.lr'

miriários, "planejamentos: e progra·

'mas coprdenàdos, pl'evenin:lo os

males sociais e a pl'�inoção rJa

p?�soa humana.

I . /�:J' � '''�:;��;�''.';,< : ,;,:
f' o, Presidente 'da- Federaç,ão elas

,1, !ndÚSbrias
de Santa Catari�a" $:;:,

Carlos Cid Renaux determmou: a
, elaboraçãa de e:;;tlldos visando I, a

construção de um Centro de Trei

namento. Têxtil, capaz' de preparai
técnicos de alto nível. para os es-

I tabelecimentos fabrís do Estadl),
'I'." " 1"

9 projeto.",qtW' pre"{ê a' constr:uçã,;:;
para 0 próJt1rrio ap;o, está sendi)

I ela�(,radO«pelo Sena], sendo 'q.ue: o'

.' ,terreno será cedido pela Prefeitu

ra Municipal ,de Brusque.

,TRf:S BARRAS

\,"
Os trah'alhos de construção 'da,

.ponte intel'estadtJa.I ligando Três
'Barras a São Ma.teus, na fronteira
r � , ,

,ele Sl,lonta Catarina com Paraná, já
. .se ,encontram em fase final. A

obra está sendo' realizada com re·

do Ex�cutivo Catarinensc,
,a exemplo' do que anteriormente
jJoi feito pelo Paraná na constni.· I

, • ção da Ponte entre Rio Negro e 'e

I' "l\laf'l'a.
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ilinto
Caetano ressalta açc
de Costa à frente do País
Em saudação dirigida ao povo

brasileiro; rão logo 'desembúcou
no Aeroporto de Brasília, o S,-.

Marcelo Caetano declarou estar ::;0-

guro "de que as e�nversas que ta;
rei corri o Govêrno dêste País SE'

.constítuírão num passo a frente

no caminho traçado e que todos

teremos de segui-ln". Acentuou

que da "Cidade pioneira do PI,a-

nalto, saudava o Brasil, ao qual
trazia "o 111;1is sincero, testemunho

ce amizade e os mais vivos dese

jos do seu engrandecimento, por

que tais são os 'sentimentos que

animam o povo português para

com, a Nação irmã, ligada a Por-:
t ugal por vínculos indestrutíveis

de tradícão. cultura e ideais".

'"
'

iloleIr� das :'visi!às prossegue hoje
.

I ' 'iI_

í -:
Disse ainda que em seu nome e'

no do Presidente ,ela Repúblíca d �

Portugal prestava 401Jl�na:gens, ao
Presídente cosra e SÚ"à: que, "cem
pa�:ioti&mp ê cl'ev�çãb:' soube 'I:t':i
sumir as responsabüídaães supre

mas",

. '

tado a todo o Ministério, Mais tal':

de esteve no ,Supremo Tr-i))unal,
F'éderàl 'e no' Congresso Nàcíonah

fendp recebído pelo více-Presíden-
te -Pedro Aleixo, Senador Gilberto,

Marhilw' e Deputado 'José Bonita- 'i

ClO. Â 'noite foi homenageado com

um banquete, orérecído pelo Ma-

'.'�echatCosta e' Silva, .' no 'PaHíci:J
",Úamarati. Hoje embarcn:rá para

Ealv�dO�) e' der:o<"iS � s,�o Pauio
I

e I�
'-Guanabara. ',,'

"

'Ü Presidente, do Conselho .de 1!1�
nístros de Portugal \'Í;,jt01:l o'ritem
o 'Presid'cnte Costa e Silva no "Pa
lácio do Planalto, sendo apresén-

:;. : '

,

\

'\

l)'Iarceh) Caetano cheg'ou ao_ Brasil queixando-se contia a ,falta de tempo
que hão lh�'�ermite visitar a A�azôni'l

,
, ,

'·era Fischer' embarcou
ontem, co'm �esperançàs
Miss,Brasil 1969, 3: catarirensCl Fischer

J
Com ,uma bôls:1 ele est,u-,

Vera Fischer,. embarcou às 2� 110- dos com validade d.e 10 ,anos, com-

ras de ontem para o��stado:s Uni- preendendo qualquer dos curso,

dos, r<:)presentando o Pa:s no (::on- atuais ou que venham a ser �11i-
curso Miss'Universo, ,a ser reali-' nistrados pelo órgão. Font3 d:{

zado dia 19 em Miami. Segu��l Fündç�ção declarou que "a homl�-

acompanhada de' Marta Vasconcc- nagem a Miss Brasil representa o

los, de quem se [tornou amiga f' desejo de tôda a juventude univer,

,se inteirou, do programa que vai si'tário de Blumenau em ter Vera

c�mprir. Vera revou consigo 4111 FIscher integrada ao ensino supt',

completo enxoval e vários presen- rior do município".
tes que ofe!'ecerá c a autoridades

norte,americanas o às misso:; clJ

outros países, Em Miami Mis'),

Brasil se apresentará com os mes

mos trajes com que desfilou no

Maracanãzinho.
A ,Fundação Universidade Re;lo

nai, de Blumenau presenteou Vera

Oe prêmio foi entreguo a M�S5
Brasil quando do seu emb�rquf.'
rara a Guanaba;'a, tendo a Funde]

ç'ão Universidade Regional (]3

Blumenau sido representada pelos
Dcadêmicos Laudelino Marcos Sil

va e Alvaro Reinaldo de Soüza.

Itaguaçu terá asfalto
,

(Página 3)'

Círculos políticos de Brasília de

clarararn que o Senador Filinto

Muller deverá permanecer 'na p're,

sídêncía da Arena, mesmo a par,

tir de outubro quando serão elei

tos os novos membros elo Diretó

rio Nacional e da Comissão Execu

liva do Partido, In.orma-se que o

próprio Govêrno tende a indicar o

Sr. Filinto MUller para continuar

dirigindo a Arena, Segundo conta

tos de senadores com figuras d3S

tacadas do Govêrno, ficou evi

denciada' a grande chance que tem

o Senador Filinto Muller de per

manecer i:t frente do Partido, afas

tando-se os nomes Que vinham

sendo ventilados, como o d03 Mi,

nistros Jarbas Passarinho, Rondon

Pacheco e Gama e Silva.

Políticos que tiveram oportuni
dade ele conversar com figuras da

destaque do Govêrrio davam C011,

ta de que "a melhor soluçã-r" co

meça a ser o Sr. Filinto Muller,
que manteve uma.iposíçãc de coe

rência durante os acontecimentos

e depois da edição do Ato Instítu

cional na 5. Além disso, o atual

presidente da Arena sempre ínte

grau, ao lado' do Senador Auro d3

Moura Andrade e do �enador Da

niel Krieger, o chamado tripé do

Senado, o qual tornava' tranquí,a
a situação do Govêrno naquela
Casa. onde tôdas as matérias de

mterésse do Presidente da Repú
blica eram aprovadas sem dificul-'

dades.

O Sr. Fil.into Muller, quo regres-
80U domingo de 'seu Estado, Mato

Grosso, nada falou a respeito das

articulações em tôrno da indica

ção de seu nome para' continuar

� A •
c presidírido;' a Aliun'ia Renovadora

;.���_:i��.7,.{...��� NàcHifria};;:�.or�J.�"_ �1� t-_ - ---

. ,

�
"

"

Reforma do
campo;, COftta
.!om o Jrasc,

. O� Presidente, ",da Irasc a'irmoü

que' o' Govêtno :�.catarfnense, '6sb
prci'J'arado [para' -colaborar com o

Govimó Federá� ,Í10S traba19ós' üe
imjj1antação''''ct'a' Reforma 'AgN1ria
no Estado. Q si'st'ema para essa d�O

iab.01::<tção podeFá, se processar �e
diante convênio' com' o órgão c,:'

t,adual, que há tempos }ti vem

operando em estreito entendimen,

to com o Inda, o Ibra e a Delega
cia d? MinÍJttério da �gricultura
em Santa Catarina, na solução d3

p'oblemas do campo em" todo o

'Estado, procurando evitar a fug�
eto ,lavrador' para as grandes Cl

dades (Página 2).

:Educaçijn no
'Sul' :'entra ."
�m exam,e:'

, Prosseguiram O'I1tZ111 os tra�Ja

lh,os' do II Encont,ro Regional ele

t�anejamento Educacianal, q�c

reune, ,técnicos ' em Educação (1 J

santa Catarina, Rio Grande do Sul
�' 'Paraná, Ontem, foram analisll,'

dos na reunião as medidas que o;

'Gov,êrno's ,dos três Estados estãD

adotando' no setor educacional, no

tocante à implant.ação elos Planos

Est.àduais 'de Educaç�o. « II

Erpled prossegue hoje no Cetre,

'qt1fl!1clo novos estudos ferão ela-

1,: "Tapas 'com vistas aos problemas
cd,ucacionais do Extrémo,Sul elo'
Pais, O encontro' termIna dia 11

(Página 3).

o' homem d� Rondcn
, ,

Dívida .liscal
f 1 " I

',;

parcelada
tom acolhida
Os en�presários de Santa Cata�l.

,na rEceberam com entusiasmo o

projeto de leí enviado pelo Gove:',

nadar Ivo Silvei�'a à AS1iembléla

LegiSlativa, concedendo o parce18�
menta dos débitos fiscais até 'W

prestaç'ões, bem como reeluzii1Clcl

as multas dêles decorrentes. Fon

tc ela Federação das Indústrias' in

formou f,[).te I "a medida trará reais

benefícios ao setor industrial ca

tarinense, desafoganpo sua c1ilícil

situação atual", Nos próximo::;
dias, porém, um nôvo pedido c1,;

parcel'lmento dará entrada na Sl)

crctaria da Fazenda (Página 2).

\) Cocrdcnadol'-Gcral do Projeto Rondon, Coronel M,HU'(l da Costa Rodri:;'ucs, está em Flolianópolis c

ontem visitou O I�ST{lD(). (Últinlil, página)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sanla 'Catarina

'IR; ,se P

Fonte da' Federação das Indús- de Mercadorias para' as indústrias

trias do, Estado "de Santa Catari-. texteís e 'dê ealçados do Estado.
o Presidente do Conselho

Ri.preserrtan tes da Escola Técnica

na informou' quê foi bem recebi- ' Dísse que em' caso de tal medida 'Fe'deràl de Santa Catarina, Sr.

da pela classe empresarial a men não ser tomada acarretará em AldO 'SeverinO de Oliveira, e o

sagem encaminhada pelo Gover- sérios transtornos para os dois Diretor Executivo, Sr. Frederico

nador Ivo SilveIra à Assembléia setores indústriais que lutam Guilherme Büendgens, regressaram
Legislativa, autorizando o paga- com dificuldades tínanceiras e não da Cidade de Salvador, onde par
menta parcelado dos débitos fis- suportarão pagar' duas parcelas �i-Ciparam da IX Reunião de Pre

cais e, das' multas, medida que do rçM no Próximo dia 15, sendo sidente de Conselhos de Repre
atendeu apêlo formulado pelá uma correspondente ao, mês de sentantes e DI;'etores de Escolas

Flesc e "que trará reais benefí- j.ulho e a outra atrasada que teve Técnicas Industrfais:' Do encontro

cios ao setor industrial catarírien- o .seu prazo prorrogado.
'

,participaram representantes de '

se, desafogando sua difícll situa- 23 entidades da Rêde Federal do
cão atual". Declarou 'ainda a mesma.... rente

esperar que a Secretaria da Fa

zenda aprove o parcelamento 'a

,exerl1plo do, que 'fêz o Govêrno' fe

deral em reiação 'ao Ilri'põStO sô

bre Produtos Industrializados,
Informou por 'outro 'lado que a

diretoria da Federação das Ind'ús
trias vem mantendo estreitos con

tatos com as associações ind:us
triais do interior de, Sànta Cata

rina, ouvindo suas relvindkaçõE)s,
para posteriormente' encaminhá

làs ao Governo do Estado.
'

Revelou que a mensagem go
vernamental deverá ser votada

em ag�ôsto e d:uránte êsse período
os membros da Fiesc irào exami
ná-la detalhadamente.
,

Ensino Técnico, Díretoees de Cen

tro de Ensmo, Técnicos das Comis

sões de Aquísíçãó" do Equipamen
to dq' Exterior e da Execução do

l?iano de Melhor.amento e Expan
são do Ensino Tecirico Industrial,
além dos Diretores de Esc0las Téc-

.

h!cas da Rêde particuí'ai·. ,

NôVO PARCELAMENTO
Informou a mesma fonte que

,nos próximos dias. será enviado

um documento ao Secretário da

Fazenda, solicitando o parce'la.,.
menta 'dd Impôsto de circulação

A IX Reunião do Presi.dente de

Conselhos de Representantes e

<Diretores de- Escoi'às Técnicas

Industriais foi presidida pelo Pro
fessor Jorge Furtado, Diretor do

.

.'Énsino Industrial do Ministério

�,

Irasc' c�nti'nua 'p-�e��r�'�jvo��';ar� impla�'ar �efor�a aqra
ria e�, Salda C�f�tina ::� CrIeiuma pede lt0va agencia ban
caria

.

EmpresariJls aplaudem iniciativa do Govêrno em

parcelar divida,':�." .'titfiio' :-dQ Prelesser' Seíxes N'etio traz

muiías
.

novidades �Ó�,:,ie'l�ção a asírenemia - Orusque
promove ireinamerl(� para; :industria lexííl .:. Escola Téc
Ídca

.

pede engenhâria i'n�ú�lrial.
, i'.' '". .!l,·'

Um grupo de industriais e ClO

merciantes local estão encetando
uma campanha junto aos Dlreto
res dÓ Banco 'cto Estado de São

Paulo, visando a .ínstalação de

urna agência do estabelecimento
em Crtcíuma. O movimento conta' TÍTULOS.
com o apoio decisivo do Sindicato.

atrtri
$,

repara para a
· Em_resários âptaudem E.lécnic�quer

, "
,.

.;/ ; r. engenharia
parc'elamento da dlv\lda opuacianal

1

(" ['III.,'"ro's ,;de 'lSell·'x'8" S' rte'm' !;�'tr�d���;��':ss������'aa eA����i:�

t f ,tração Moderna e a Escola, Pro:'

, ,X)Rlídâde':;IJ� astfoné'niià: ;��;�iil;;f����;�f�;:
�':�"<'\'F,�{:�;f,:�:'��1� v,.,; ': ;': ;

':
,I ,,'

'<,' ; f
. ..,.

j'

" ,'.

.':�: F
,;

:dg�rt�, e\n '. Çleelài·�ções .. prestadas
..

,

'Fe.ndo, acal;)a:â<ivd'ê. �a,jr�! €lo p�e'_; .':A ."qbra:epntêJ;Il' T�vela�ões"n���s.+. a Impr.ensá da Capital;' informal!

':'" ia, l;ela 'dh1prens[j.' "unfvers'itária, ó o estudo 'do ,Sol é, i.nte:ressanie�' e que no conclave 'foj.· 'debatida a

•
" livÍ'o de' A.''SéiXasNetto, ;sób o>tí- ;se'r�e pa'ta ,melhor traçar as refe- possibilidade de, impl:,antação �os

"

, '�u�é,;;'�'q��§SE E�Ô:'Ej_,�.;W':� CON- 'rênciàs d'o 'Capítulo sÔ,b,ré o cen- Cursos de Engenhari[j. de Opera-

CEITO .

DE UNIVE,RSO". ,,",
"
tro,"da ,T\,,!'rra, ,onde se mantél'h' aÇões, 'nas Escolas r-écúicas Fede-.

:,' F,alq,_pda: a O EêTADO<,:sôb!e 'o ::,origem estela).' :de nasS1Q 'Planeta. rãis, salientando que a entidade
, ,�' cón'teúdo ,de sua obl'à" o' áút6r : de

.

'A, parte" com as. indicaçõ-e-s mate- 'cataTine�se ,poderá ma'�tef êsses

as��ronom�á, A. S,e,Ixas'é:t'iett0" 'quê, má'ticas,;bási�as do �oi)�Odem ser' cursos dependendó d'o �eureeciui-
.e"iCla'l'êCeu:, '",' ,I" ,-'" ú,teis ao estudioso"na: 'conf.erência ,pamento, que pGderá. s�r adquiri-
,,' '''áã. algurúá; cois�: de astton6-, de 'todas ,as;doutrinas ,vige�tes e

db mediante finai1cià�ento . do

mia escrita em S�n'� cátarina,', bus<;O -umll. razão"lógica no �e�' ,BNDE. Finalizo:u o ;,�'r:'" Frederico

po,;r sinaJ um estudo: sôbre-. edipse" cânisqio i do aniquilamento" �âas Guiiherme BüeI}cigens� dizendo

pelo Prof. MânCio .:'da 'çost§l e. elo, estrelas:��uantó·ia água .'n@ ;Uni- que no próximo mês- deverá' em-

"gesH�0 ':i�t.o-r um "traba!h@!. ,sô;br,� vers(,); n��se capitn�ó apreci�i' o
barcar ;para a Guana-bara, para

.' 6 ;9()l;net�' 'de Pons wlnn�é�e; 'cu'::- ::eoinporta�en'to dos' compón.éntes Submeter a apreci�"câõ' 'do Mirüs�-

:.' jo pedaço: na déc�da d� ,�930 e.i�iu,:·0a :Agu� em todo 9 campo' :_estêla,.r.. teria da Educacão" "� Cultura
'

o'

,

no Atlântico tendQ, proVoça;dó: ,:ü:Ín ,'E jn:diCo'a existência -do d'rvalno 'li TéêÍlica Fed�ral ide ,Santa Ca-

;. ab,alo POr,\011da de deq�,ocd�,Jnt� /6DsmiçQ nàs prd�i'�idades 'dis: eS� .laTécniça' Federal de;�"Santa Ca::

,
em _ FloriànQP()lis",Al� oC'asÚo ',to- • �rêlas: ,e pê,quenas'; ou n1ínim��

\

tarina,. que estão, sendo elaborado
,

mado" por sismO' -: ou '", terrem;otÓ'" qÜ.a:hti,dad:e� de ãgua típica em
de acôrdo' c-om as. exigências do

, Quanto ª', outra obra ,a,ijtronÔmka' plan�tas '111ortos coi-no a LUa' ou esquema piloto do' MEÇ.
.- não,�.colJheçó. e rié1n, existe�. > ·,·çEeiol ,',Marté;-'. '

'

:'};,;"
j

""':'-que �àmente agÓra' c'Ürn" o ,tra-:
,. -';

, BANCO j

DE
',: b:;i�d�, que �iZ, c\ ap�r'ec�" .:�lguma' Quant.o 'à 'revelà'Ção de, algo 1)0-,

" "

, ,>, coisa',,:, 'j: ,", - "'I: ' '

..

À,', vo :'e pos3Í\/êl' à êonq1Íistat huí�a-'
,

O l-ivrg "'GENESE ESTELAR E' na, no capítulo que se refere aos,

;;:"pON'CEI:rO DE' UNIVERSO", �m.' Mundos habitados, assim se' p/o- semaI1a, ,e que contop. ?pm a prt>
.

"li'nhàs n)uito amplas, apresenta' a' nunciou o"entrevi�tado: "Entendo sença de ::iltas, 3:utoridades e n')

�'s�ntes,e ,c{e tÔ9a!?' as d01ftr�nas Cos-, qu'e mjmdos' habitados.· existam mes' represent�tivos }:!os círculos

''''1:". ',tnolPlgic��. dos, últfin0s: duzen,tos\ em' s,istemflJs bstelare,s de' ecõlogi'a' ,.�cpnômicos 'e classes' produtoras

''''I '?nol:l, em m�átériÇL 'ç:le' doutríp.as e ,"semel11aDtEi' à, :t'aix'a, '�c:!01iiigicíii": do' do Pàraná, Jo'n1o� 'possé n� cargo

( autores .. Da fina1idad.e dêsse tra-, Sol. Fora disto, ,dúvido que exis- 'de presidente� do Ba�co de Desen

\ balho encicI6pédico" para a obra, tam sêres à maneira de homem, volvimento 'do Paraná, o Sr. Adeo
.

informou o astrônomo, que: "As m�smo nos planetas s01a1'es fora' dato Volpi. Durante o ato, além

sínteses das doutrinas. e hipote;-" da faixa ecológica. Indico até .um

ses têm por finalidade dar ao es- princípio I�elo qual Semelhança rl.........�����������������������������;-ii I

tudioso o conheclment,o das meS- Ecológica implica em semelhança
" ..'

.

I

'mâs e servir de ponto de 1"eferen- bioiógica". c �, IN 'O'A'·SA' S';8
'

, I

cia para as Idéias contidas em to- VoltaNdo ao conceito de Uni-

do o ,volunle; ,E' muito comum ci- verso, Seixas Netto afirma: "Ali· I .

.

.

'.

"

.,

"tar-se teorias astronômicas e cos- descrevo 'o c'omportamento ',do
mológicàs se111 conhecer o seu es- envelhecimento dum lugar no, VENDEDOR VIAJANTE
"truturamento. E para evitar con- Universo e a existência duma irri-

...
'

- .

-

.

fusões no, entendimento do 00n- plosão, provócando o aglutina-
. Emprêsa distribi.Üdora' de linha completa de tradicional marca

tex�o 'geral, ....efel'i-as� Em 'todo ménto de partículas que entram de Tratores de Esteiras, Carregadeiras, Escavadeiras, etc. necessita

o trabalha .estudo mil sisterna de em reação fOrmando aqueles cor- _'l�ara àctmissão imediata etc vendedor·viaj�nte para o .Estado de
\

San·

Universd sem os paradoxos das poso Dep0is, cogito de vaim:es 'co- ta Catnrir;:a:

doutrinas que partem da explo- 111.0 Tempo e Espaço, para a for

são dum átomo primitivo; e tra- mação do Universo sem limita-
to �tam,bém dàs origern das estrê- ções e volvendo semPre sôbre ..

las, do S61, da Terra, dos corpos essas constantes. Espaço, pOrtan
estélares, enfim. O conteúdo é in- to, ao comum' paradoxo dum Uni

't�rêssante e pode, incre'mental' pes- verso finito, Himitaçlo, porque de

quizas" nossas.
� nestes século de se'me parece absurdo, e deyerá

côn'êi)iista do Espaço". ,t " parecer à Ciência, PQr,9ue cabe-
Da; e)\:istênciB,: eITl' seú livro, de ria perguntar: Dentro de, que 'eoi

·

.

ruéías e. reVelacões novas, parti- sa existe este nosso Universo' Fi�
, "clâarmê:E:te· no� capítulos sõbre nito, ilimitado, pulsaüte, Não se

o Sai, ',a Terra, a Água no Uni- ria cair, num,a sucessão de l]niver
verso, lafinnou A. Seixas Netto: sos contendo Universos?

"

Cricioln8 qUer
nova agênCia
bancária

de

dos Milleradoreil, Associação Pro

fissional 90S 'Contabilistas, Clube

,de Diretores Lojistas, A!?Soci�çi<o'
Comercial e Industrial, Líons
Clube Criciuma Ce�tro, Rotary

. Câube, Lions Clube de' Criciuma

Oeste, além de outras' erit&dades
congêneres. O mel1),orial a �er Úl�
tregue ,a Direcão do Banco do Es

tado de São' Paulo, ressalta a: po
siçào daquêle estabelecimento en-

.

tre os primeiros do País � dos be
nefícios que' uma, agênCia loc:al

,tra�'ia para o setor econômico 'da

Região dó Sul do EstadQ.
.'

PE$QUISA

A, Fundação Educacional do (3ul
'de Santa catar�na, com sede em

Tvbarãó, ,está realizando uma

pesquisá- 'sóéio. econômica,' para.
'ci5�l�ê�ef al tilÍ:lidadJ,' industrial' âa
Região. O-levantamento está sen

do' e{etuado através de questiona
rias entregues aos industriais' que

apó's preenchidOS s'erão devolvidos

à Faculd�de de Ciências Econô
micas de Tubarão. A equipe de

pesquisadore's está constituída de

professores e 'alunos daquêle esta

belecimento que cmnpilarão os

dados fornecidos., peldS, indus

�riais para' posterior divulgação.

MISSES

AS representantes de Tubat(ib é

CricHmia no Concu,rso' de, Miss
Sant� Catari.na, respectivamente
as Srtas. Marta Rinaldi e DUma
Aléssio estarã6 presentes no Baile
do próximo dia 26, na Sociedade
Recreativa União Mineira. A fes

ta que é patrocinada pelo Centro
Estudantil Kennedy,' do Curso

Normal Antônio Gúglielmi ,Sobri
,nho" constará de um desfile '. de

modas rrtasculinas e femininas,
sendo abrilhantado' 1geio Conjun
to Os' Rebeldes ..

J.)J;:SENVOLVIMERTO DO PARANÁ
\:""" .. -

Erp cefim�nfa" /reáiizacta esta

EXIGE:
1

'

do nôvo preSIdente,. usaram .ela
I

palavra os srs. Agenor Brégola,
diretor' financeiro do estabeleci·

menta, Algacyr Guimarães, presi·
dente do Banco do E'stado do' Pa·
raná e representante do Govêrno
Paulo 'Pimentel, e o economista
Evair de Oiiveira C4nha, em no

me dos funci(i)l1ários do banco.

Experiência no ,amú d(') máquinas rodoviárias

Inútil' candidatar,se sem esta condição.

OFERECE

'õtima sa,ádo - Comi.8sões sôbre vendas

'Condução e desr,esas,
Entrevistas dia :) das 10 horas em diante, à Rua Fúlvio

285 - Estreito - F'.orianôpolis.

I
1

I'
I

,f

el gr
, Tad· logo o" �,�vê'��o' 'fedê��Pi'l1ieie efe- o mês passado ro-am expedidos 511 tÚlll
tivamente ás; trabalÍ�os,_ emítl'f,\tj'§tas à Re- de propriedade de terra aos colonos," fal'

,J'

formá Agrári� S��,t�::C'áear��1i/i�ratará de que s� constitui numa das ;princípars pre
"I,

firmar convênios para atacar, o problema .

cupaçoes do Irasc: Outros 120 títulos está
.,;

nâs.:í.reas do' J!:istatlô' ,q�ie "ne'6essi'tam, da: send? providenciados, o que permitirá dea
mlil.dictâ. ,A' informação .roí. í)t(;�stàda 'j:J�10 terras a igual nflI?é1"o de ramilias que, co

Sr.•.Helio Gueri'eiro:, 'P1;�sidentê·,· dd'," rt�Ü; isso; terão rnaióres facilidades em cbns�
aêhisce,htando .•.• que o. ·ó,rgão' vem';' .', a,tuª,�dQ", ,g,uir tínanctarnentos; assistência téchi
estreitamente com o rÓ,da;;" IbFa�. Delegacía e empresários para aplícaçâo na lavoura.
'Estadual do '1v1inist'éli.lc{, ela : AgÍieültíira
secretaria da AgrieuXturà e AC�l:esc, visa��
do solucionar vários problemas de Impor
tância no, setor agrícola catarirrense, entre

os quais destacou a 'invasão de terras e o'

êxodo do homem do campo para ,d Paraná
e Paraguai, bem 'como o probl,�ma do �i-
nífúridio. '

",: �
,

'". '. ;

j .J".

Ainda /s6bre as medidas que Jêm sen

tomada pelo Irasc o Sr Hélio Guerrsj
destacou a Iiquidaçáo de três núcleos f
derais localizados em Ânitápolis e ent
Treze Tílias e 'Salto Veloso e Leoberto Le'
e Majót' Gercino, .Esclareceu que êsses nu
cleos ,foram emancipados há cêrca dê J

anos, .mas o' Govê.nlo ,não conseguiu faz
com' que a medida rõsse cumprida existin
do aproxímadamente 1.880 famílias que
vêm 'tentando conseguir o' título de propri

edade.

; \:' .,.� . ',. ",

Informou o Sr. I-il:éli0 Guérrefro que .até
"1 .:'

.'
.

� \ .. �. t;' .;,�, 1ft
,>,'

Indústria textU vai ter
tteinameRto,em Orusque

'" .

".
,:' , .. "'\:'1; 1:,· :' .' .

BI:.UMENAU (OQlirespbbdente)., - o ,Pre- gistrara�,: por volta

d. a�
10h30m da

Últi�
"fi

..

;

sidente: 0[1' Fe.deràçi;í.,o" da :l-rid(lstrlas· do sexta-fell'a um lamentavt;l acidente, n .':1

Estado de, S'ànta�:8á'tariPa i;_' ElESe, Sr. qual perdeu a vida o Sr. Albano Na ,

pàrlos, i Cíd ,:Rén;;;';1.l�,. ,:d�t�ti�u;;'ô;U." 3" elabo- ,lU,l1CiOnári'o ,das .

Centrais", Eil-étricas ll>"':
ração dê estudos' :Doí: 7'téCnicQS do" Servico Santa @atarma � CELESC. O acidell} $'("
Nacional dê Apréri'êUz3;g�m ,IIi.,dl,lstrial; vi� ocorreü quando realizava o 'trabalho de�,

' '

sanct,ó a' ?b�stru.ção: d? :?eri-tro'de .Treina- -'tantar um poste Flara instalação de n�í' ,).

menta TextII, na Cidade, de" "B,rusque., Ü rêde' elétl'iéa, o mesmo· tocou numa linh ';,1,

projeto ,já está. seu,do e'làQOI'ado e sua cons de alta tensão, provocando um violen

tnjçãQ deverá esta-r cóncluídá no próximo elétrica, eletrocUtando o Sr, Albano Na", '"

ano, em t:e.:reno a ·ser �oa�d pela Prefei- ,A vítima que era antigo' funcionário � .\r,
tm;a MUl1lClpal ,de 13rusque. Empresul, posteriormeli.te 'il1col'!porad·1 ,i:

pela. Cel�sc, trabalhandÇl há cêrca de I

anos' naquela emprêsa,· deixou doisACIDENTE
/

'

'As' autorid,ade's ,polidais dê Joinville re-
"y, ,.,'"

menores.
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em seu segundo dia de trabalho
os participantes do Ir Encontro
Regional de Planejamento E;:dupd--,
cíonal analisaram ontem "as mecrí
das que estão sendo tomad�s; ,p';l'
los Govêrnos do Paraná, panta Ca,

tarina e Rio Grande do" Sul no' io-·
cante' à implantãçãó .dos seH's �b,
nos de Educação.

",

O Secretário de Educação , do
Paraná, foi o primeir-o a apresen->
tal', no II ERPLED, ontem, o seu
pronuncia�e�to a .respeíto" do an-'
damento do Plano de �duçação
em seu Estado.r-

'\ r 1\

Disse o Sr. Cândido Martins d�

Ollvella, que o Paraná montou
uma Comissão do Plano E;stadual
de Educação, a qua�' teve, a', felicl
dade de alcançar urna conveFgêIl'
cia de pósições entre as várias .erí
tídades e' áreas de decisão, educa-

.1. ,I,'. . I;

cional, Isso deverá IlerIY;lltJr �o

Paraná, um ambiente ele coopera
ção e creatividade na' eíaboraião
;:3;e uma pOlltica de longo praz� 'e

J ! i r.Ó;

j /1

ZOo

- Temos. porém, - disse __:_ que
atender às demandas, inlediatq.s
elo nosso sistema eá:uca:eional.' E
_para isso foi preparado um plap,o._
ce ação imediata at�.aJ1dQ' sô�re
alguns dos setores mais' precú.iQ,;;

, '\
do sistema de educação, no, P;<l;-
raná. Várias u.edídas , foram po's-,
tas em pratí. a, visando

- áb';'ir Ifren
tes de' ti ansrormação é� el�nllJmtcB
de rompimento' de �Il;ércia: ,--Sã,p�'
etetívamente, os passos, II)IClalS,
para a Implantação, daquêle lÚ'ü'
.grama de médt0) prazo a que nos
rcterünos. E que visam, sQb,rei�t;,'
do, eliminar os pontos de reSIS'

tência
:

à mudança educacional.
Mais adiante,' falou o Secretárjo

do 'FaI a11á da 'Wop.osiçâo de "€m
vIdannos todos os esforços p�rfl;
atingirmos U,lla inte,;raçào de po·
lítica educauonàl a nível éle r:e:

gião extremo Sl1<. Integração em

três níveis, bàsica).1'lente: na 'dete,r

minaçãü de Il1cbs edúei�ionais e

de formação de recursos e111 Jun-,
ção do desenvolvimento da lZegi'ão ,

Sul como conjunto geb econ,ô4)i-
, co; na' l}anponização de,. contJéúet(o)

,

,'. dos y,ir:-,hos educaoionàis.!'l no, ui,
. \i..,:;J ...

- -:. i

_ tercâmR'�O de experi�ncias e'O íntor:·
maçõe_;;' e na unForm,i'Z!j.(ã,? ',!,':\

, coordenação de ,es�orços 'I}a obt(;�f
, cão' dos' reclu'soS necessatios n.ó,
'\ �lesenvolvimento eâucacio�a:l ,

dos'
""três Est�do� da regtão", E, ,pro�,'
s'e�uiu o Secret<írio,' do" Panl_n;ii,::u ""',' � ,." >;\

,
'

. "particulaI'mente nêste úi-tfíno pOlV":
to dês�jarnos enlatizar ',no.ssa :PI,à'-,
posta, ,'Que

.

os recur,,,'0S d:ó Fllimo
,naci0'nal 'de cducáção: -do �:iláI'io",
-educ,a:;:ão, das dotações' orçamGl1

� tárias e extra-o-rr:;a:nentária's, . eu,

fím,: s�ja� ordenados � '.ªpÍic�dqr.; ,

me"çljant� um pro'gra,m,a, 'pe:g_ionál.,
Pois só dessa fon;:na 'pensamos
possa ser alcançáda uma maiorl

eficiência nos I�sultado's,' Temos

uma convergência 'de formaçãó
, "l1istórica ademais 'de' um,a' comú-

nhão de interêsses a,tuais, D�ve' I
mos completá-las at�a,vés de u111!1
mtegração de esforços para mol

darmos noss,O futuí'o, E naHa mais

, I

,atraente e sugestivo do que ini

ciannos uma ap,icação dêstes

princípios que no' campo' da �.cl':l'
cação para o dese�volviment03'

RIO GRANDE DO SUL

Dando prosseguimento aso, apre,
sentações dQ Te'ma' B, "Análise d;:;

, 1 '

prOblemática qe implaptação dos

Plano Estaduais de Édtiça]ão",
tema 'êste Aue é cOQFçtenp.de ,Re!O
representante 40 ,Ministério ; de

Edt,lCação e C).lltura" pro(essor
Edson -Franco, o Professor L,uiz
Leseigneur Çle ffl;rias, Secr;Jt�rio de

Edúcação do' Rio Gr'arde dQ ,Sul. '

apresentou aos par,tidpantes do

ÍI ERPLED, o motiv0 d0 tema B,
fiob' o aspecto "Progranlas eie Trei-
namento, especializaçüo e Recicla·
gelJ1 C/-e: Pes"o�l".

,
'

O 'amplo .relatório �"apresentado
,

pelQ Secretário do, RGS, f,oi dlvi'
"

'i'dido erri' 5 partes -' aQ0rdando
principal�ente ':pr�grarl}as _ ,Qu,aÍi
tativos" do Plano Estadual ',' ele

tu1)( leeer uma estra.tégia q)Je, ga;.

rantisse o sue.�sso práti,co f].o for-

mulado', ' ,,,, • ,,' .' ':' "'�'"''

'Estad0., ' _, i' \" ,I >,

Prosseguiu analisandp . pbrmeI!p·
rizaà�mente todos Os aspectos d3

imPlantação 'do' Plano de ;Educa
c:ão, Formulou-sé' 'uma estrutura
escolar tendo como ',pa!:le mp ,Ci
plQ Fundamental .C,omum, dé, 3
f.nos, seguidos, obrigatória1y!ente

�

1\3 cnanças entré 7 e 14, ;mos de

idade. ;0 ,conp'lemeúto dêsse Ci, l

elo, será um Ciclo MéClio, ,clii;i:qi
elo em ensino s'ectJfldáriQ,': ensino,
,p'edagógico e ensil10 técnico, Ql:5j.f�
1 ivando o' acesso' à'Universidadé e

Planos
/ a profíssíonalização, Adotou-se

tambem, no, Ciclo Fundamental eo

n1Ul11, um sistema de, pl'Qmoç�o
em �ue o rendimento éS(tÕl�r; ,011-,

, [etíva- apenas o ac'omparih�rn'efito
�jj�:j,Li.co dos' alunos' 'e se estáp�le
ceram meeanísmos de recuplfii1-

--<r' \
- 'r , ';' ,

�

cão ,P::l!r:w ace�e�'aT o, rend�,m�rrt,)
,

dos alunos com díriculq_ades ern

vencerem certas, etapas do eurríeú
ló: Estas meéUdas foram tqmá�a,
em' funcão do' alto índice. de re

petência:- e consequente .desperdí-"
cio' de -reeursos tinancefros, alfll;J

q� graves disturbios 'de ordem psí
qmcn entre los educandos é, que

, ,

dos, sistemas até
vigor.

�

_.i

estrutu;a 'escolar, deverá

rie<C':mis.mo de reeíciagem e aper

felnç)f1mento, foram então,' progra-,
;l�dos .uíem de medidas que evi-

1 �m n' ,t1e�cQmil/ho çlo, pr9PssÚm,ú
do, magistério pa:a a,tL idades me,

,e'f" ,(�t-r' hUlo!'rátir'as"
'

Tambérn, 'está previsto a organi,
iação -tÍe progranlas de 'tre!namen-.
to e reciclagem de pessoal é e§r'�'
ci�lízaçao, po�s a implantaçao, (16
FH1l10' Estadual de E'ducaç,ão. de-'
f;Eu.;'de 'essencialn!le!1te, do 'remâne
:flrr:ento do oess'oal docente, téç-,
riú;'o- e ,adnlin'istrativo, No' qtle 'se

\ . , .-

refere ca lmplantação da nova:-I(s:
fmtura �scoiar, prEl_viu,se' qlle ,to
cio professor' a 'ser enganjado n\l
n'�iva f'st',t)tura' deve;á s�r reGicli,

� 1. '

, '

Co,' 'e '1;)em assim, o �eu diretor; o

lnspet_or escular,·e o supervisar.
,No período de jt,llho de 1969 'à ,te,
v'el'eiro 'de 1970, 1.440 diret,0I'es- C/-;�
'g rllPos escolares e p19.fessores dt),
I �? 'g'Fa,J; âeverfto, ser rec{çladós,
'em �u'rsos: com 'dura';ilo dê 30' a
GÓ' di�s, Ig}lahnente' receberão o

(le-vidrJ tre.inamenfo, os' supervisei,
)'8S !'l ds in�pçtores de. escola,

Í'T0 ',estl�atégia,_ [l00tada" qabe; 'ini·
c}31ine�te à Comi'_'sã'ó' ele Implan
ta<:ão' Y o, le:..antamcnto ,de dado,

(lu,o; pc;.ri'H ,am a ava'ia 'ã3 do 'su-

'.ccsso 'e�as medidas adotadas e
"

';'113 ciTtêraçãp, acel�ra\.'ão, ou 'desa
celerar,ão, Todavia, será, o Conse

lho Estadpal de, Ecluca:;:ão: 'orga
nismo normativo ,ela educação, q'l'l

• ,�";;,, (19 pianos triénais ÍIls1i,
'tucio'nalizafá as medidas sugeridas

,
'

l�el<t - Comissão de, Implantação ou

'pe'a As�essoria do Pla:lejamento,
Em vista do que os problemas

devam _.ser pensados ,com eert1l:_,
antecedência, cogita-se po'r. conS3'
Cjl1ênr.ia;

_

da .presta"ão ,de, assi',-',

tência técnica e 'financeitUi' po \'
parte dos órgãos federais e intêr

n::wion:,is; apôio efetivo dos orga,
nismos federais às irÍieiativas dI)

'Estado nos programas ele a,peffoi
('oamcpto e reciclagem de pessoal
('ocente e da ampliação da rede

escolar; o conéurso dos organis
mos federais, particularmente d,')
Ministério do Interior, através el,<1

SUDESUL, para o levantaménto
da situação atual dos recursos

Humanos e a sua projeção e'n

Santa Catarina, a 'fim de perml
tir a adequação de algumas ,metas

'. do PEE; e de pleitear para o E3'

tàdo maior flexibilidade na aplic�, ,

ção dos recursos oriundos dos
fundos federais e do salário. edu

cação, inclusive quanto a mecâ
nica de implantacão.

Prosseguiu d1trpnte o di� de ontem .e li E�pled;. �ue exa

minou os Planos -.de Educação dos E$iados de Santa �ata
,

rlna, :Paf�ná e .B�o Grande do I Sul, ,os lrahalhas do II Erple-
de prosseguirão alé'\ll\ dia"ll - Esco�ar vai apre,nd�J.' lr�n·
"sHo _' Codec diz que ',cpnclui ,asf�Ho' aíé U�gu�ç�' no fim
do

"

' "

"

mas.
t,

da Prefeitura preferiu
�ACO ' DOS' LIMÕES
'. ,

'

'Com respeito

esta�dl':ci;11entos_ de ensino, visar

do a prevencão de acidentes, N

>"é�uncla 'f�:<;e': s�rá feita a conscie

t±zr.cão , �a' com�l)Juade sóbre
" problema .e na 'te: c'i:'a serão el',

1

r tuados os' estudos .do lançament
, da Cartãlha, de Trânsito, adapts,

'da à 'reaÍidade de " Flo;-ianóDolis. _

qúr.rta t;s� do progra-r-a.

-

será

r10 irradiar-âo ,da 08m02,n'13, na c

l1'11nidn1e, !'o'" divulra �i'\ o �eo,; cm

1 �'zes ,e o início das palestras co

c,q'mitanfe-s a cotáboracão de cal'

Leite Que não é bem tratado faz' mlll à
sq_úde.

Por isso, muito cuidado! Compre sõmen
te Leite Pasteuriza�o frigor.

Leite frigor é o único produto higieni
zado. É padronizado e, pasteurizado sob ins

'peção constante ,do Et)P9a, ,do Minis��rlo, da
1 Agricultura'. "

,

frigm é, tr�tado pel� Çia. Jen'séo. ind'ús
tria de tradição' no VàJe do, It'aj�íí -Q-Ile p,r'o
duz ma!� de 40 d�rivadós do leite.

. �

o fornecimento regular � gara\ntido em

qualqúc;r época do ano', Mesmo na �poca ruim
da eQtre-sÇlfra. Ou no' iJ.ly�rno. Ou, na tefl,

porad.a de chuv�s.,
, Leite frigor é' homog�,I1eizado. Você já

notou que é mais saboroso e de 'digestão mais
fácil do que os outros.

Em suma: em 'd9is mêsés a Cia. Jtnsen
'colocou 480.000'mil litros' de Lei,te frigor em

florian�polis. Para 'consumidores,que não be

bem l�ite cont�minªdo.
frigõr é Qualidicte. fri�o.r é saúde.

.J
01
�j
Q
o
L

o

LEITE
,

,

COMPANH,IA JENSEN
agricultura, indústria Na
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Obras ft.odoviárias

Gustavo. Neves

Importantes obras rodo

viárias estão. sendo objeto
de providências do Govêrno
elo Estado, por intermédio.

uo PLAMEG, visando à exc-

CUÇãD do. programa traça-
do. para o corrente exerci

cío, nesse relevante setor d'�'

a tlvídades estaduaí s, :Est:-,·}
sendo. convocadas por edi-

1<�1 IlS firmas empreiteiras,
que se, ocuparão. dos servi-

cos rodoviários já previs-
tos, incluindo-se rscapea-
mento do asfalto, na estra-

da entre Itajai e Blume-

nau.

'Também serão iniciados

íme-íiatamente os serviços
(lc implantação ',das rodo

"ias que Iigam Itajaí ,l

Itrusque, Botuverá a IH·

bcháo do. Ouro, Concórdia

e Ssára e finalmente Gua

"imbé a São. Carlos, tõdas ,

de alto. sentido de integra
ção ecunôm.r.a 'impondo-se
à prioridade de execução
no. esquema do. Govêrno Ivo
Silveira.·

Mas a Ilha, onde se si

tua a Capital do Estado, não

ficou à margem das pr-ao-

eupações governamentais:
\ •• (j �er começo, eln breve,

DS trabalhos de asfaltamen

to. da estrada que conduz a

Canasvieiras, de incontestá

vel utilidade para a concre

tlzação do plano d3 turis

mo. na Ilha, de Santa Cata-

rina" abrindo perspectivas
ele expansão. a Florianópo-
lis, 'I'ndavia, não e' só a es

trada que assinala tão sa·

tístatóríamente a assistên

cia do. Govêrno ao sistema
v

ue serviços rodoviários que
hcuel'lciam a Capital do E.s;
tal1o: também a estrad,a fJa�
ra o. a'2l'o.r.ortD Hercílio

Luz, c a de a,CCIi'SO à BR-

1Ul terão i1uBq.iato asfalt:v

ll1Cl�tü, como o prevê a, c,ou-,
vo.L:ação feita à emprêsas
empreiteiras.
,FlDrianópolis muito preci·

s.wa de tais providências, e

a sua vez chcgou, dev::ndu

ser, favDrecida, dentro. cm'

'p'ouco, pela cDmplementação
técnica dessas rodovias, tão
fundamentalmente vincula·

(Áas ao inlerêsse do. desen

vo'lvill1' nto ilheu e, especial
mente, dá Capital catado

ncuse.

Não deixa de ser motivo
de alcgTias para o florianó·

pDlitano o. fato de haver
,

Si.dD) i�cluida no pIa n de'
, I

1JrÍoridades a reivindicaçã(l)
bem justificada, quanto' ,il.s

obras ag'ora em vista, pre"
L's a terem execução, abriu-

. do acesso à gTande rodovh

f,yl,cral e ao aerororto d�l:
eidade, hem como ao inte

rior da Ilha, para a explo
ração das pDssibilidades tu

rística.s . que estão sendo

motivo ,de estudo.s e ,plane
jamento.

1'01' sua vez, amplas c ri·

cas árcas, de ihcg-ável sig'l1i-
Cicação econômica ;para o.

Estado., estarão também

,sf'lldo cortadas pelas estra·
das estaduais, tais como es

tão. incluídas no. plano rodo

"iário" que o. PLAMEG dili

g-entement? põe em CDncre·

tização, colimanjo o êxito

da política de des'envolvi

mento catarinense.

A rodovia que
,

frànquchl
o tráfcgD entre a cidadr

portuária de Itajaí e a d

rladc' qe Blümenau, recla

mando obras que lhe as

�cg'urassc'm consistência e

S(�g'ul'al1ç,a ao trânsito. il1ten

�;o da rcgião, krá o recapea

mepto a,sfáltico de qúe não

pr�sCimlc, a, fim de que real·

mente possa Pl'estareise à

função que se lhe assinala·

va, na antevisão d� sua im

portância l�a.ra a liberação
uo imenso potencial de ri

qur�a do Va.le d,D Itajaí e a

�rrvi",o. da incalculável ca·

pacidade de suas emprêsas
ue r)'l·Ddução.
Quanto. à impla.ntação da.,'

(1 (','11:ais estrada.s, que a, ex

Jl!'riência. do dcsen vDlvimell

to reg'ianal reclama, consti

tuirâo ohras da iniciativa

d!) Goyêrno atual, ao. enéun·

tro ele rdviu(liearões locais,
nla� também face ao �eel)·

nheeimênto d� que reuun-

darão em pt'ovcito.:la ('o-

numidade catal'Íncns2 e'in

g'C I'a I.

-----------------------------------------------------------� �-Q-...-J,.-""-�-� .....,-..
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A assinatura dos primeiros contratos do Furidesc,

ocorridos nos últimos fim de semana na cidade de Join

vílle, marca o inicio de uma atividade que ainda have

rá de crescer e se expandir em todo o Estado, visando im

pulsionar de maneira mais d.nârníca a economia de Santa

Catarina. Temos abordado em nossos editoriais a nc-'

cessidade de sacudir o parque industrial cataríriense,

através de medidas que o conduzam a uma fase. mais

agressiva de industrialização, criando novas oportuni
dades de emprêgo e ampliando a faixa da sua produção,
dentro das peculiaridades regionais.

A idéia que deu origem ao Fundesc revestiu-se das

caracteritíca mais realistas para a participação perma

nente do poder Público no processo de, desenvolvimento
do setor empresarial. A interligação dessas duas áreas

da economia catarill€nse é impre�cindivel para que pos

samos romper com as medidadas convencionais que a

té aqui vinham sendo tomadas -nêsse terreno, uma vêz

que elas se superaram ante a evidência do fato de que

uma não se pode dísssocíàr de outra para atingir os

objetivos comuns pelo quais tem se, esforçado a comu

nidade ' estadual.

Hoje, já não se pode admitir que a obrigação dos

Podêres Públicos em relação à iniciativa privada é tão

somente a de recolher impostos. É preciso que o setor

Privado tenha condições de compareser regularmente
aos órgãos tributários a fim de cumprir .com os seus

deveres para com o fisco, Para o Governo, quanto maio!'

fôr a soma dos tributos arrecadados tanto melhor, pois

aumentarão as .dispcníbihdades dos recursos ,];)9.1'a apli

cação em investimentos que possam contribuir para o

desenvolvimento do Estado.iPortarito, é do próprio mterês-

ducaç-
E bastante louvável a iptcnção do Sedetário de Educa

ção e Cultura em promover a prática do e"porte 110S es

tàbelecimentos de ensino médio, procurando despertar o

interêsse dos jovens estudantes do, Estado, Como' sabemos,

o ProfeSSOr Jaldir Fàustino da Silva nãp tem visado só

I�wnte a Implantação do Plano Estadual de Educação e

a Reforma Administrativa, nestes poucos meses à frente

da Secretaria de Educação e Cultura, O interêsse invul

gar demostrado 'pelo Sr. Secretário com relação à prática'

de::;portiva no ,meio estudantil catarinense demonstra que

real'lÍ1(nte nee,€p�,italTl,..os de. um. ;corpo '�3tc;li9 para possvir
mos uma mente sã.

O esporte deve ser exercidJ, visando o aperfeiçoamen

to fisico e mmtal do homem, seja pela pratica livre d03

exe�dcios ou seja através de competições. A importân

cia do e,sporte ,na sociedade ,reflete-se na Preocupação do

Govêrno em torná-lo obrigatório a,nde quer que a sua a

ç�G se faça sentir, principalmente no ensino, desde a pri-
'

meira infância até os cursos universitários. Raras são as

.atividades esportivas praticadas nos colégios �a Capital e

do Interior, ,contradizendo ,aquê�e consagrado brocardo

,latino "Mo;'s Sana In Corpore Sa'nci''', peÍo quili o desen

volvirnento tísico auxilia o desenvolvimento ,intelectual,
"faciiitando .0. trabaJ!J.o dos ,mest'res e pais._' Nos últimos

tempos tem se ndtado um, desaparecimento' total da prá

tica de�'portiva" no 'âmbito estadual, .principalmente no

'seio da nossa juventude estudantil, onde el'a deve ser

impOrtante e' necessária par� a integração do Estado

com os demais CEntros do País.

$abcmos muitá bem da 'fase desenvolvirnentista que

atraves::a o Estado e do a'pol0 incondiciopal que o' Gover

nador Ivo SÜveir� tem dldo para as ativida�ss esporti

vas, atr,,!-vés da coiEtrução de' díversas praças de es:-
,

,
I '

portes no Interi�r.,Se possuímos, as condições para Pra-

ticarmos esportes, por, qü� Hão as utilizamos? Os esportes

amadores _:_ par:l não f�lar no futeboi ;:::rof(ssional

,

se governamental fornecer estimulo e criar ,condições
para que o setor Privado se fortaleça, fortalecendo em

consequência, ao mesmo tempo, a economia pública.
É cedo ainda para avhliaBnos os' resultados que

advirã� do Fundesc," Trat�,--:s,e 'de' um empreendimento
I:', t.' �. ,

a longo prazo, cujos reflexos 8,9 se farão sentir de r. '-.1-

neira mais marcante dent-o de alguns anos. No entan

tos, os propósitos que envolvem a criação e o funciona

mento do órgão poderão certamente suplantar as, defici

ências do seu sistema que porventura surgirem, permi
tindo que o mesmo seja corrigido a aperfeiçoado a fim

de que os elevados objetivos a que se propõe atlngír :o

sejam plenamente, sem digressões. Para tanto, torna

se. essencial que o critério de aplicação de recursos obp
deça às conveniências de 'natureza técnica, afastadas as

r

injunções de outra ordem que só poderão Prejudicar o
\

êxito e o bom andamento dos trabalhos do órgão.

Os contratos agora assinados em Joinville são o

ponto de partida para um trabalho do qual os catarí

nenses muito 'esperam. o' Fundesc chegou a Santa Catari
na por um imperativo, das necessidades econômicas com

que o Estado se defronta atualmente. Por isto, a' res

ponsabílídade dos homens a quem compete executar

os planos de aplicação do nôvo órgão 'é ímensa--não po-

dendo admitir falhas que impliquem na rrustação de'

uma cara esperança estadual. É comum dizermos que

a' 110ra do desenvolvimento' já soou\ Sim, mas de�e ser

a hora de um desenvolvimento provocado, palpitante,

não como consequência natural de um processo que não

admite marcha-a-ré. Devemos nos preocupar em estar

sempre ao lado do progresso, não a,.reboque dêle.

port
-,estão ficando a: cadadia mais distantes dos jovens ca

tarinenses, pela quase totf1,1 falta de estímulo para o seu

desenvolvimento,

A verdade, POrém, é, que no ramo amadorista o êxodo'

dos jovens
-

chega a, ass'limir estatistiCas estaàecedoras,

fazendo ,com que Santa Catarina seja um dos m,ús a

trasados Estados brasileiros nêsse setor que deveria em-
I ,,,.

pelgar a juventude. Nosso basquete é medíocre em rela-,

ção aos defirais Estados .. da' Federação; nosso y-olibol é

fraquís�ima; não temes pràticamente atletism0 ne11'l -na

taçà�; 'o,,'tên,is qe camp'o, ,hoje e111 decá'dencia se f:;tz p_re-
'

.- '��nt�"";�';,._cà�ptortafõ'·Bf��il�··Ú;O, "em F6rtalez�, "c'ôm àpe:'
nas sete atlétas, representi:ido por duas cidades do Esta

do - Florianó:r;>olis e Joinville' ..,.-;' o futebol de salão não

participa' do certame nacional q'ue se realiza no

Rio Grande do Sul; (Im virtude de não pJssuir

atl0tas a altura dos adversários; o remo não tem

obtido bons ,résultados de outrora, t�ndo em vista os re

sultados d), última Regata Interna�ional e �aça, Brasil,

aqui disputa'das., e o esporte da vela, sobrevive graças a

dois abnegados que, conquistaram, réce!1temente o tri

campeonato brasileiro da classe ''<sharpie''. Em Santa' Ca

tarina não se pratica a motonáutica, 'turfe, hipism:o, mo

tociclismo, halterofilisr;o" golfe, esqui, hóquei, equitação,

palo aquático, arco e flecha" ginástica e boxe. É bem ,;er

daele, tan1bém, que o' ,Estada ressente:-se de ui11a' piscina

olímpica para a pJ:ática da natação, impossibilitando

que os recordes catarinense� possam ser homoiogados pe

la Confederação Brasileira de Desportos.

Em Santa Catarina temos as C,ondições climáticas ne

cessárias para a prática de qualquer esporte, o que, nos

leva a sugerir às autoriades que' instituam uma Ç)limpía-
. !

da de Santa Catarina com a participação obrigatória de

equipes formadas peles jovens estudantes que frequel1-

tam os e�tabelecimentos de ensino dO Estado. Só, assiJ;l1,
Santa Catarina deixará a apatia esportiva em' qlle se en

contra atualmente.
,

I
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AGENDA ECONOMICA

ECONOMIA CRESCEU EM 1968
',.

.

O crescim,ento econômico 1111md;al intcnsificou-,se
em 1968, dtpol,s d3 ligeira balxa em 1967; segundo resumo

da economia mundlal, ontem divulgado pelas Nações
Umdas. O dowmenLo aSSinala que a produção ultrapas
sou 9 nível e8:'l(;rado, ficandp acima da média ,de cresci-

1,1 menta dJS úlümos sete anos, nas naçoes ele economia
mercantil avançada, no bloco comunista e nos países em

;
vias de desenvolvimento.

�
1

o iniorme, resumo de um estudo :1reparado para a

reunião do Conselho, Ecc;uômico e Socíai - convocada pa
ra o D·roximo dta 14, em ,Genebra - assinala que' as na

çoes mais pobres 'conseguiram um aumento total méd:o'

de 5,5%, e que mais da metade delas aCUSJU u,m incre
mento de mais de 5% em seu Prod,lto Nacional Bruto,

No en�al1to, entre os 20 :laísl;s arroladós como não

tondo reg'Ístrado um maior PNB, figuraRl Estados que

representa cêrca de metade da !lopulaçã0 de todos QS

paises em desEnvolvimento, entre os qllais b. Ar�en,tina,
Índla, Indonésia e Nigéria. J á as economias' mais Jriclus
tl'lalizadas, progrediram, em média, 5,4% no seq PNB, ape
sal' de a maioria ter ccnLnuado afetada por preços está

veis e comércio desequilibrado.
Os paises do bloco, comuIllsta mantiveram o máximo

avanço, com um crescimento de 7%, mesmo quando a

PrOdl:ção industrial ficou abaixo dos índices registrados
em 1966 e 1967. Seg,undo o informe, apenas a EUropa Me-

rid;onal estêve abaixo 'da rnécUq_ eh ,ítual cl6c;lclJ., no' ano

passado, g ,que houve declínios marginais na'América elo

Norte e no Sul da Ásia.

Ao mesmo tempo, a eXl)3,nsão inclLlstrial ebs nações
mais adi"antadas ampliou a rrocura de 111atérias-primas
fornecidas p�IOS' su'bd2senvol�idos: O Japão liderou o in

cremento industrial, éom' uma expansão de 17% sôbre

1967, sendo seguido pela Alemanha Ocidental, C0111 11%

Finalmente, informa o relatório que aS balanças de co

méi'cio internacional não melhoraram em 1968. 26 dos 35

paises com b�lança comercial positiva aumentaram as

suas margens favoráveis, enquanto que 32 das 80 nações
com deficit na balança, tiveram êsse deficit ampliado.

EMPRESÁRIOS QUEREM
UNIDADE DE CLASSE

O mais velho elos empresáríos hJje vivo na Brasil,
no início da sua vida �)ro:issional, certamente terá
ouvido falar - jovem ainda :_ da n8cessiclades de se

unir. a classe em!xesarial, de forma a re';1resentar uma
.

fôrça com densidade sufici(nte para ser ouvida e aten-

djda em suas sugestões e reivindicações: Ê êsse pensa

lTI(nto evoluiu com os 8.nos, tanto que hJje já se pen

sa numa maiOr participação dessa fôrça na política bra

sileira diretamfnte, em movimento, e a sua aceitação
goral e;á uma idéia de viabilidade.

,
-

r

I TRIVIAL YARIADO
t

Marcillo Medeiros, filln,
•

Os, B,ONS TEMPOS DO BOTEQUIM DO VALETIM

'Por se chamar Valentim o encarrevadn 1'10 bar da Assembléia Legis
lativa em 1957,. os deputados e runcíonáríos. d� casa houveram por bem
cognommar ? lrequentado reduto de "0 botequim do Valentim" . O Legis
l:=ttlVO, a�uela época, ja se acantonara no Quartel do lu Batalhão da Po
hSla Militar e o nível mtelectual da' casa era 'um tanto mais elevado que
o� dos anos subsequentes, embora seja de se crer que o volume de trabalho
fosse bem menor. Não fôsse isto, Valentim, ou quem suas vêzes fizesse
certamente abriria concordata por carência de rregúesía,

'

.

Numa daquelas, memoráveis sessões plenárias da botequim da Valen
tim o Secretario Sem Pasta Armando Cahl, então Procurador da Assem
oleia, rabiscava um papel enquanto saboreava um excelente cafezinho re

quentado. .os deputados, em pequenos grupos, entregavam-se à íntríga po
htica em inflamantes cochfcnos ao pé do ouvido.
,De repente, Calil san-do seu canto, pede a palavra e com lícenca dos

presentes) declama a sátira poética que acabava ele compor:
•

Os nomes citados não são mera coincidência; são de verdade mesmo:
Alfredo e o Sr. Alfredo Cherem: Pedro é o velho líder pessedístà de Mafra'
Pedro Kuss; Boabaid é o Sr. José, Boaoaíd: Ivo é o atual Governador- Mi�
randa é o Sr. José\ de �iranda Ramos; L�noir é o Vargas Ferreira, 'hoje
deputado federal; Xavier um conhecido agiota, e oeceu ... Ora Ceceu é
Ceceu.

'

.
"

"'No botequim
do Valentim
é sempre assim ...
Fala o Alfredo elo Nereu,
Pedro fala do Cherem
falam todos do ceceu:
Ceceu' não, fala de ninguém.

"'No botequim
do Valentim
é sempre assim.,.
Boaba.d fala' do Ivo)
Miranda do Lerioír

.

e o eleitor já esquive
não pensa mais E:I11 votar.
"'1'10 botequim •

DESEKHO E PINTURA

Ó Museu de Arte. Moderna
abriu as, inscrições para um curso
de desenho e níntura a carzo do
artista Sílvio Pléticos, a toel"'os os

que desejarem .partícípar. Maioi-es
intormaçóes podem ser colhidas
no próprio MAMF, à Avenida Ri€!
,Branco 160 (das 14 às' 18h) ou

pelo telefone 2767:

'I' A uartir 'do dia 15 o MAMf esta-
rá expondo os quadros surrealis
tas do baj,ano Geraldo Rocha. Sõ
ore sua pintUra, disse Jorge Ama
do' que "a 'graça e a mag'ia se

fundem numa solidão sempre
presente e ao m�sl110 tempo per
n:'ianentemente l'ôta por uma I in
contida fôrça. de viver". Deu para

,
ent(nder?

.

>

�,' •. ,- ., \

* * *

O USO E O ABUSO

Volta e meia os técnicos e ad-'
ministradores desçobrem, como'

num passe de mágica, uma pala..,
vra ou· uma expressão' com a qual
Pretendem vidrar os ólhos' da opi
nião pública. Em Santa Catarina,
a expressão da meda atualmente
é '�planejamento .integra'do". E

,

dá-lhe planejamento integrado
proLusamente, em tôdas as dire
ções e tod.os os sentidos.

* * *.
�

Muitas vêzes; determínada. 111e-
,�

dida' ou trabalho nada tem. de
,

pIanej amen to; 111 ui'1:o
.
,menos d 2

�

jntegJ:ado. Mas pará êxtas? dJS •

seus idealizadores ou 'executol'es
�

l '

qualquer atividade se tornaria 1
inócll:� e desprezível se não se:,t

do Valentim
é sempre assim .. ,.

O runcionàrro assustado
na, casa mal assombrada
olha Iria o deputado
que promete e nao faz nada.
"No botequim
�o Valentim. )
e sempre aSSIm.,.

E entre tantos desencontros
quando chega o Xavier
ficam felizes os prontos
e mete um vale quem quer.
"No botequim
do Valentim'
é sempre assim ...

eretívasse sob a égide dessas duas
mágicas pala 'VI'inhas.

* * *

Ora, vamos colocai' as coisas
rios seus devidos têrmos. Não é
preciso o pedantismo denominati
vo para se dar a um trabalho o

valor que êle por si só deve me

reeer� Há muitas coisas boas, que
podem ser feitas sem obrigató
riamente pertencerem a qualquer
planejamento integrado. A expres
são começa a se vulgarizar a tal
ponto que amanhã ou depois nin
guém mais acredita nela.

TUDO NõVO, NA SIDESC

A Sidesc acaba de mudar de
ri nome e de diretoria. Por Decreto

• do Presidente Costa e Silva, a·
.,

emprêsa paSSOiJ agora a se' cha�
mar de Indústria Carboquímica
de Santa Catarina. Com isto, o

projeto do órgão deixa de ser

s:derúrgico p':;tra se dedicar à
p::;0dução de ácido sulfúrico, com

o aproveitamento' dos rejeitas pi
ritosos do carvão catarlnense, ati
vidade. que é essencialmente car

boquímica.'
,;
" * Ijc :te

, I,

A diretoria da antiga Sidesc,
que el'a composta de cinco mem

bros, foi reduzi,da para três na

Indústria Carboquímica de' Santa
Catarina. Da antiga diretoria fo
ram mantidos OS' Srs, Danilo
MontEnegro e Leopoldo Américo
Miguez de Melo,- entrando' o Sr,
Jaime Linhares. Saíram' os Srs.
Evalâo LllCki, oto Entres e Emílio
Jacques de Morajs. O professor
Ari Canguçu de Mesquita, perma
nece' comp Assessor da direção.

Tócnicos esiudam uniHtação no G�m.Ércia exlerior

O Govêrno estuda a unificáção
da p.olltica de comércià exterior
pal"-d. ·torná-la mais agressiva e

conipetitiva nos mercados exter

nos. Para isso encontra-se em fa

se de estudos adiantados um pro

jeta qÚe cria um órgão de n1ver
ministerial e técnico- adrIlinis
h'ativo, '

Pela idéia origi�1al da projeto
tal ó!'gão coiegiado teria a parti
cípação de rEpréS'entantés do Con�
selho de Política Aduaneira, Con

selho de Comércio Exterior
Cencex - Conselho Interministe
rial de Preços, Comi�são de De

senvolvimento 'Industrial e Car-

teira de Comércio Exterior

Cacex.

UNIFORMIZAÇÃO

�
A iniciativa ao Govêrno, segun-

.
do técnIcos do Ministério da Fa

l zenda, resultou da necessidade

� de uniformizar a política: de co

:mércio exterior, exercida por vá

'i ;ério:s, formando comp'artimentos
rio órgãos em" diferentes .

Minis-

'�estan:lues, eliminar a burocracia

� e colocar 'em prática os diversos

� estímlilos às exportações, bem co

),m'o proceder a uma melhor fisca

; ]fzação nas importações,
] Entendem os técnicos da Faz{';!1-

J da ,que o Brasil sofre atualmente

t _;randes pressões para a abertura

d':! ,novos mercados pata sem; pro
dutos, notadamf.nte os marmfa

turados. Diante da' cireunstancia,
estud'am--:se meios mais eficazes

de usar' os órgãos de poUtica ex

-teriar para torná-la mais flexívd
e versátil. Tal procedimento po
derá redundar na fusão de' al

'guns órgãos existentes e na extin

ção de outros.

Em' nível ministerial' deverão

participar, do nôvo colegiado os

Ministros do Planejament.o,' da

Fazenda" da Indústl'ia' e Comér-,
cio e da� Relações Exteriores:, Ar

gumentam ,linda os técnicos que
os país,es do.Mercado Comum Eu

ropeus, alguns africano's e' elo
Oriente Médio, assim C01110 outros

da Ásia oferecem boas perspecti
vas c01nercials ao Brasil; a través

�b fórmljlas compensatórias.
As maiores dificuldades para a

conquista de mercados, no enten

der dêsses técnicos, estariam na

ÀLP1LC e nas exportações para os

Estados Unidos. Queixam,-se. 'os

técnicos que o Brasil' vem perden
do terreno para a Argentina e o

México na ALALC devido
I

a res

trições cadJ. vez maiores ,que os

países membros ela entidade

apõem aos produtos brasileiros,
Cons'deram também que·a atual

politica elo Govêrno Nixon "é de

masiada protecionista para' os

manufatUrados brasileiros".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zury .. Machad'o
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\

l�lulJe RecrcaLivc; I;; de" Janeí- botues e Paulo" Gomes.
I
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VÚljOU para o :ruo onde vaí

passar suas férias em Copacabana,
o lindo brotinho Carmem Lúcia

Cotrín,

das em, organza, Na residência do

sr: e Sra. �,�ald� Mosímann com

uma elegante recepção aos convi

dados, serviço da equipe Eduardo

Rosa; 'os : noivos receberam cum

primentos,

J C em SEnto Amuro dn Impera
triz; dia 26 próximo em sua Se

de Social, 1 remove noite de ele

gfln,r.la com m'"fIll' de modas 0:11

lJ-!('idos !:1angt,. '.

li: * * * .*

De
.

Londres recebi cartão do

simpatíco casal que está circuian

.do pela EUl''1rlíl, Stavros (Maria)
Kotzias.

Hoepcke,
-*****

'$ * * * *

Bruxa é a nova casa de calça
dos que será .i:;.augurada

' ainda

êste mês, na Óaleria do Edifício

Cornasa.

*****,

Casamento: Na singela capela :

do 'Colégio Catarinense sábado às

17 horas, em cerimônia ce.ebrada
pelo Padrc Bianchini, realizou
·se o casamentc de .Marisa Mosi

mann e José Anele. A capela foi

ornamentada com 'palmas' verme'
lhas. As lindas. demoiselles d'hon
neur Maria Regina e Luciana Mo·,
símann, �saram vestidos 'longos
em veludo vermclho.· Marisà que

chegou à' capela acompanhada de

sim pai Sr. Ewaldo Mosímann,
-'

\

destacou sua beleza suave, em

seu vestid�' muito simples conrec
d;naclo por Lenz], em zibeline. O

véu era longo e preso .
a um deSi·.

."

cado arranjo de pétalas trabalha-

Beatriz FontesHeloisa e
i Com a vitória do Dr. Milton

,

Leite Costa na chapa do Conselho
Deliberativo do Clube' Doze de

Agôsto, será o nôvo Presidente .da

tradicional sociedade, o nr.: Mar'
cio COlaço., : ;f. .

!

'Sci1ramm dois lindos brctos à:a
edaia de B:UlT!OnaU também E8-

râo Dabulantc3 Oficiaís no. Baile

Branco flue 50' rea.ízará dia 16 do

próximo mês.
* * :(: * *

;)C * * * •.

. Numa das esquinas da princi
pal rua da cklride.. um grupo de

lj�dos broto':' comenta:' , Muito
bem acompanhado no' ultimo Fe�.
tíval 'da :Juventude, - estava

'

Pedro

Paulo Beck.

Ih * * * *

Em certa i ocn, era comenta
do o eficiente seJVi90 do polícia
mente na chegada de Miss Brasil

':. 'S" c;oaqe, organização, dp
(;h813 de I{e)açôes Públicas da
Paliei], MIlHar,. capitão Pedro
Martin., !;;ermirdino.

* � * *, *

* * * * *.

Na semana que passou feste

jou anlversárío, c, Capitão dos 1'0 .•
-

tos Sr. Lúcio Bergmaia. Em sua

residêncI&, o cUEaJ Bergmaia· re
cebeu convidados para um [an
taro

.

'Ontem, o Sr. João
.

Cláh-::úo
Braga foi homenageado com uma

placa de prata �elo Grêmio Soo

cíal "WALMAP", 'por motivo \rJ.e

sua transferência para a Gerência
do Banco Nacional de Minas Ge

rais, em Pôrto Alegre.

:t!t ." $ " �
, ..�, I.,

Reuniram-se sábado no San.�jl··
tarina çotintry ,Club,· para' .

'

uru.
jantar e estavam bastante anima

dos os casais: Cesar (Maria Hele
na) Gomes, Victor' (M. Cândída)
Schaefer, Carlos (Maria) <Gomes
�' 'Alvaro (LOúrdes)' Cârva�ho. No

grupo. também estavam: Maria

Edwiges La�s Gutierrez,' Heloísa

GJJ1rinh8 Luz o broto paulista
o.•.:.e esta r trculando em nossa cio

dade, dommg'o nconteceu �o Fes
tival üa .tuvcntude no Clube da

Coljr.a.

Fon:ol" mícrmados que a Di

retoria de Turismo da Prefeitura,

"quando recebeu r. visita de. Miss

Brasil, presenteou-a com uma va

liosa peça de renda de rabrícação

.\

PENSAMENTO DO DIA: Nada.

impede dizer a verdade. rindo.* * :':I: • *

lára Pedros�a
_---_.

,

Música Popular
Augusto Buechler'INFORME ÇONFIDENCIAL

.

, Dada, pelo seu telex .especial, manda mais notícias. .

Ela 'corrt� dos lançamentos 'de' tecidos brtlhantes .:_. -cetím, �êd.a pura
indiana e brocado' .,,_. que 'nã,o ..podçm faltar no 15uí1rda·roupa de uma mn·'

Lher elegimte.,
.

, ". ,"
.

.

.são . usados Cl':n chel11is'es 'mi· cntãq\ em' pa.�talonas e túnicas" o , traje
oficia,l da temporadi!...

Está subindo nas paradas de sucesso de todo o Brasil a gravação "The

Letter" (Wayne Thompson) na 'interpretãção do conjunto T.he Harbol's.

A .
músi'ca. já é corlhecida mi interpr.etação do 'Classics IV, um grande

conjunto àm:ericano que apareceu no a:tl.O passado. Ne,ste lançaincnto <:lo

'l'he Harbors, a mt:..sica rccebeu um tratamento todo especial com efeitos

'que dão a impressão .de que estamos �uvindo uma transmissão de rádlo

em ondas·curtas, embora o disco· esteja rodando num toca·discos à nossa

frehté.. O sorn vai, desapatecend,o aos poucos, desaparece, e vo�ta ero

seguida meio nublado, ate que se torna nítido, enquanto o vocal se projeL\.
com grande categoria, 15? lugar - 3 semanas em cartaz),

QuandO Neil Arrnstrong e' Edwin Aldrin !lisa.rem o solo lunar, no' dia

os seuS passos poderã,o ser ouvidos :l81os cientistas que na Terra esta-

o acompanhando o desenvolviment'cl da m:ss:::o da espaçonave. Apolo-11.

Nào se p2l1se, porém, que o pessoal do, Centro Espacial de Houston

lvirá algo semtlhante ao som de uma bota pisando o solo. Como· não

{dem haver' ruídos s6bre o solo IU11ar, exatamell.te porque não existe at

,os1e.r3., o que os cientistas observarão será o movimento- de urna agulha

bre um dial.

,-

_. ,'-

.-. . . -'.' . . . . . . . � . . . . . . . . .
"

.

�, '

Os' bordados também esLw na ordem do dia.e .os mais modernos são

feitps com pastilhàs' e1').1 aç'o IÍloxidá;el à paco Raliãne, cohtas briihantes

ou �ámetéS-.
'.. '

,
<

Os técnices da Adnünistração Nacional de Aeronáutica e ESIlaço ex

ican1 que a agulh.a será posta ,e�n �no:Vimento pl!IQs s,inais emitldos por

n sism6metro colocado na Lua e transmitiçios por meio de ondas de l'á

o. No conjunto das tarefas que os' dois cosmonautas terão de executar

lrante sua estada na Lua, a instalação dêste 5ismômetro destaca-se ·co

o uma das mais importantes.
, '

. -' .

o' .� •• ' ••••.•• : ••• " •••••••••••

Quem' dtriaJ Os' balapgandãs da Bahia .estão sendo comeritadissimos

na imprensa' internacional. "
'.

.

Ektor 'lànçou a corrente.col.ar. com' tôdas".aquelas' figas e frutas' em

,prata. Àdaptou-as em cint'os,. enriquecidas'por f�ligramas e materiais' pí:é.
ciosos. São verdadeiras jÓ,ias .e c' sUCesso para a noite, desta primavc�a·ve.
rão, em Paris.

.
' Outro conjunto que entrou ,Qepr nas parac;l.as de, sucesso e que vem se

manti:mçlo numa. b'9a colocação é () Bee �Gees. ÊIes estão, atualmente, com

duas música.s· em cài:taz: "The First of May" 'o "I Starte.d 'the Joke", l'espec·
. tivamentc colbéadas, 'em 6° 'ê 4° lugares.Além de propor-se a detectar abalos sismicos lunare�, o sismômetro -

a verdade, urna estação sismográfica em miniatura - servirá para me-,
r a intensidade das vibrações e a direção das ondas provocadas pela apa-'

.1110 nas rochas e outros materiais encontrados no solo lunar.
I

De alta sensibilidade, o sismômetro possui' seu NÓ!lrio transniÍssor e

:ceptor radioiGnico, para transmitir· automàtica:nerlte suas descobertas
",1'a a Terra. O aparelho - segundo os cientistas � reagirá ao impacto
inimo caus::1do pt:los passos de Armstrong e Ai.drin à rrledida em que os

smonautas dGle se distanciarem, após sua instalação no SOlo .. lunar.

.... ",' .

Anote - No próximo verão não haverá mais problemas das marcas

do maiô ou biquini:. Foi lançado, em Pari:;; um tecidq de algodã.o ospecial
que permite a' passa.gem dos raios ultra·vloÍetas, bronzeando 6 corpo,� p'or
inteiro.

" '

Dizem que um. fabricante brasileito já está· na pista e logo, ioga Serií

lànçado no nósso metc.adb.
,

·1' • \'-. _

-

.

� •• _

••• � •• '.' : •••••••••••••

Os ócul�s e�tão éada vez lllaiores.. v
Além das lénte-s (môrmeó',: agora. : oS aros' tambéin são grossos.
Quadrados, ovais ou redendos, tudo é moda. O importante é 'que cu'

bram boa parte da testa e das maçãs do rosto .. E não se .espantem, :em aI·

guns as hastes laterais fOlam ::lub,stituídas po,r foulards de sêda pUra com·

binados GOi,p os vestiClos. �A bOê::i,q_, é_ 1,lsá·19s ,àta-dos, ii rÍloda aiêlache, com
,

as pontas caindo de um dos)ados,
.,

..

.

Uma gravação q.ue a cada vez que ouÇQ me convenço de que é "fora

do
.

comum': é' "Aquarius / J;..et Me' Sunshine Inn" na interpretação d'o
conjunto ,5th' Dünension. Uma mudarlça da primeira para a segúncb.
músiéa muito bem bolada e, grandes recursos vocais é o forte dêste gru�lo,

que já teve outra músICa em cartaz há: algum te:üpo: "Up, Up and Away".

' ..

- Cada passo dado 'pelos cosmcnàutas da j�polo-ll nas proxiruiqades
sismómetl'o será tegistrad0 np3 i!istrumentos em Terra como Se fosse

11 abalo s:smico de inteno�d:lde min,itna -'- in!ürma UU1 técnico de .Hous-
Os Mutantes também e'stão fazendo' das SULS. "Não v� se perder" é

outra .música sua em sucesso e··que vem mais urr'.a vez, confiúnar o talento
de' Rita', Atn.aldb' e Sétgio�. Para' tpim,'i. l!!(:fs' -sã.o "os únicos de categoriá
intem,acionaI. $ies assimHaram tota�mente, a batida cadenciada que os

Beatles lançararn. Além
.

do mais, êles têm uma capacidade muito granelo
para criar' coisil,s bonitas e bem feitas,. além de terem um equipamento
moderníssimo que assegura uma transmissão perfeita daquilo que êles

id.éalizam na composição e nos ensuios. Em "2001" (no finaD, por exemplo,
Ines' dão, um

.

stlOW d::) balanço' . quando repetem o primeiro verso, da

música, diversas vêzes, revezando as vozes e trcc::Índo. a letra por sílabas

deconexas, mas que acentuamg�i�df:�r��;':�")���mo;i:,:_,:
"I •

;.
.

I �4;��.�f; <

Os cientistas encarregados de anaÜsar as informações transJJ?itidas
lo sism6metro confiam em que o aparêlho funcione de modo regular
urante um ano. O sismômer,ro tem aproximadamente 60 cent!.metros de

õurÇ\) e o formato de uma maleta de tamanho médio, com uma antena.
,

'

I.

As mei.as
c

estamparlas, -finíssimas, combihimdo com a estamparia dos

vestidos, é o assunto do dia� .l"ol'am lançadas' por CaÍlUcci e já jp�dem
set encontradas no Rio eril Elle et Lui Bo�tique e dipsy.

. � .... ',,' .... �' .....
�
... � ;, .. � .

pierre Cardin faz sucess6 com as gtavatas-pl'astron, do 1900.

C<:lrra, ligeü:o ao' baú .dá famHiá e raça éom qu.ê sêil ma�ido .ou
.

seus

amigos voltem a usar aqüeias ,�ravatas em 'brocádo prateado tão ao g6s·
to dos "Bélo Érummel" du época. ..'

.

E já que fa1amos em modas masculina.cerrúti acabá de ii1aug]lrar uma
Boutigue gêner� urli:sex."

" "," .
.

HORAS :ij� .•
, ..� .Y�".

O comandante da A:Jo1o-l1, Neil Armstrong, acredita qúe poderá so

reviver cêrca de 24 haras, COB1 Ed',vin Aldrin, lU1 superfície lunar, no Gaso

)1 que o módulo não 1)'ossa decolar de nosso satélite natural. Aciui vai um pequono esclarecimento sôbre o aparecimento de 1.llU

músico extra na útlma gravação ,dê spcesso dos 'Beatles. Na coluna eb

,dia 15 de maio� quan,cto eu' l10ticiava' a entrada da gravação "Get Back"

nas paradas, citei o· nome de Billy Preston ao p:ano. Confesso que nem

eu' conhecia: êste: piarlistâ, mas h.gbra encot'ltre1 a explicaçüo.
..\.,. . """.' .

" : ' Trata·se <':;0 seguinte:' i:úny, pr�stbn -é um' çai1tor e organista negro de

Los Ângele;;, C0m à idade dê '22. anos. Conheceu os Beatles há alguns anos

giiando- acompànhava Little Rlcliai'd em Liverpoo'l. Em janeiro dêste I ano,

quando foi cumprimentar os Bfi)atles IJ.uni estúdio de LOndres, foi convidado
para aco'mpanh<j,:los nos vocais e no piaho elétrico, pois naquela hora devia
est.ar se real!zando alguma gravação ou ensaio. Assim deve ter surgido a

idéia de incJ.uí·lo na gravação de "Get Back".
O qúe Rinda Mo se sabe é se êie vai continuar a .trabalhar com o

conjunto. Precisando de um bom pianista, êles devem estar, pois nesta

volta ao cstilo das primeiras gravações o. piano é quase que imprescindível.
:E dêste estilo, Billy Preston é um entendido,

'\' .. '.

"
tTÍn tirU,cb h1pc1êÚ>, pa;ra. êlé e ,para elá:' Eriqt1apto êle usa uin terno em

linhão de cói- 'escurâ com"manga::: 'compiidas é ãbbtoad6 com botões dou·
J;Mps.; ela o:,faZ'I1o.mesrnb:};HícldO; �Ó que.ein,c6t' nia:is cHl'ta;' um' pouco
mais cintàdb, .é::obm húifigas �ur,tàs.'".

.

. c'. .

•..

'

'
.. '. .'"

.:': Nà··unhâ,:ri1àis .. ,s�ofistr6àd�; " há modêío� e� �rêt�.)isó, . s�'rem usa·

dos· 'com cipturÕes' .de· çourq' e; medalh,õe$ pendúríldo�.; no 'pescoço.:
. rara êle',lüna cáJJ?fsa' qe' çÓLarin,ho desâboto�dó e' fouÚtrd no. meS!bO
()sta:mpadO do çoiête d.e brb:::adó; para da blusa de gola 'em fr,qu�frbu e

punhos long-os. Sã.o �ensacidn,als.
. . . :',

.

Os três cosmcnautas receberam a imjrel1sa pela últtma vez antes .de

seu vôo lunar, na próximo dia Hi. Int<:rl'ogado sôbre sz eram ye
IEcos os boatos segundo. 03 quais tinna se :1pl'o:veitado de �ua qUfilida
de ,comànda.nte da .ApC1U-ll p,:;;ra 521' o p., ... i.,leiro· 40i1lC!Yi �'l)isar ..na

'a, Armostrong responde;.t: "Ja111ais :::.lgLlér..:i _,;, diu ininha o:):nião e res�

.ito,· jamais a dÓi".

.

-, BERDADE
., ,., ;; .

ArrisqUe todO o 'seu bbm gosto.
-O jôgo da' moda esta feito· c a sortê recaiu sôbre o brànco, prêto, c

.

vermeÍho. Faça (> possível das COres iqr!:mssíveis.
Dada viu um cónjunto de �t:niqa longa, em prêto com: c�ntura marcada,

pai':\talona be!l1 larga em Jis.t.l�a? pretas � brancas. O vcrméll10 flcou para
ó íoulard e tambél'll para G quepe em estilo mÜitar:

Fala-se muito tamb'éni CiO amareío c do rosá em todos os tons�

Segup,do Armstrong, a Administração Nacional de Aeronáutica e' Es

tANAE) não limitou o n:üo de ação de Alc1.rin e de. si PróPl'iQ no solo

nar. Mas o 'comandante da nave espacial op.'.nou que êle e seu compa
eira nâo se afastarão lnE\1s de 15 ou 20' métro3' do módulo lunar.

�
.

, .

Acrescentou, também, que não v.acilará, da mesma forma qU8 Aldrin,
'n afastar-se mais, se C0l1siderar, que assim poderá cumprir melhor a

!lissao que lhes foi dada.
•

., ' ": .

E o patchwotk; é. marpvilhoso!
Mil qu&drados -.a colcha de retalhos da VOv.ó - Cm sêda pura ou

s:::tinl de �lgoçião.
Ele fica lindo para túnicas que serão usadas com pantalonas mais es.

treitas sempre de umá só, côr. J
'

Mas cuidado, as côrçs c' estampas terão quc ser muito bcml combinadas
se você, mesma rcsolver, ;,cêê·lo.

.

(

Os sucesso da semana que passou:

l°) "Sentado à beira do Caminho," -:- Erasmo Carlos - m. G. E,).
2°} "Get Back" - Beatles --'- (Apple).
3°) "Good Bye" - Mary Hopckin - (Apple).
4°)' "I Started the Joke" - Bce Gees - (PolydqT);
5°) "Dizzy" - Tommy Roe -'- (ABC/Fermata).
6°) "The Firfjt of l.\1ay" Bee Oecs - (Polydor).

AO COGITADO

"verossím�l
defeit-o no

ultimamente

!O comancl:mte da Apolo-ll afirmou que nfLo lhe pa1'2cia
2rmanecer com Aldrin na Lua em consequênda de algum
,ódulo de comando". Os dois cosmonautas confessaram que
stiveram ocup.ados pam pe,usar nessa. eV,entualidade.

-��---.,

o seu programa
tllHEI\#lÁ novela

20h05m - A Grande Chance

22,00h - Grande Jornal

21h30m - Beta Rockefeller
22h20m - O Prisioneiro - filme

22h45m - Filme

ROXY IMPÉRIO CORAL

S,ÃO JOSÉ [6 e 20h 20h

Mauricio do Valle
tina

14 - 16 - 20 c 22h

Paul Scofield - O:çson, WellqsIsabei Cr:s·
15 e 20h
Charlton Hestcn ,,",,:-, Haya Hararee�

MATEM O.PISTOLEIRO
O HOMEM QUE NAO
VENDEU SUA ALMACE,nsura 14 anos O CANGACEIRO

. SANGUINARIO TV GAÚCHA CANAL 12,
18h45rn A Última Valsa
novela

i9hlO111

BEN·HUR

GLORIA Censura 18 anos Censura 18 anos
Censura 10 anos Légião dos Esquecidos

TEtEVISÃO
- novela
19h45m

20h05m

RITZ; [7 ::: 20h nAJA Shaw � Notícias
Os Estranhos - novela1tan Lau:.'el (O Magro) - Olivcr

I
17 - 19,45 e 21h45m ,'I,lrc!" (O Gordo)J 20h45m -. Discoteca do Chacrinha
Paul Newman - Joan Collins TV PIRATINI CANAL 5 2lh25m _ A. Rosa Rebelde _ no.

I
Joanne Woedward FESTIVAL DO GORDO

�,.'. E O rU'AGRO
vela

VJ. • TARZAN E O MENINO DA SELVA 11lh45m - O Doce Mundo ele Mari;:Í 22,OOh - Teleobjútiva Grefisul

.l�:::=___ .. ��::.:_::__, -�!iô...�".'!...'jii,i.,�.õõ.!õ'.iii....;r...��_iiiõiii;;c�en�su�ra��1O�ai!in�0i!s���������������9u�h�i��5a�m��n�0��e!'i!�:0��0�I�i�ta���ia�n�in�h�0�������!�!���la�5m�.���Q�u!:a!!1'�t:::a�à�:r�r=0�it�e�n�0=�C�i.����'_:�'���".

- -�;:_ �J .�"�,,_.,.�. �-�<J&'4 , tMI!ItMI. Q. p U;t tc w ...�rl(' CN.l(III';.US !A!�_G�,..II{!���i!4.w:t"fll'(lJ'" _:fJ,

2011

Mike I-Ienry - Alizia Gur'
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Avai com novo presídenfe, o Sr. NicoHl110 Tancredo,' po
derá jogar com o Gremio nesta CapUa� - Dirigentes do
Ferrevíárie acreditam na cla�siHctiçãó do, clube p�ra a Ia

.se final - Jairzinho do taxhu� de .Jcinvi�ie ingressou no
Gremio - Brasileiro de saleaisme prQssegué �em a paríí
cipa'ção de Sanía Calarina - Acesc vai a G�(íUl�bara pe
dir auxilio .a João Havehmge�

��-i§��������,��,���_�������§§ri�NW�'��;����Ma��� ���������������������������--.. �=-..� =-ma������-
.. ---f-

� �iiwa: liLíl �"""�\�2 .UH:a::&iSUJ .=mrrrzrm iLltW••••, ���.�r;o õiii_-.........m..iiilii,w:iõ!i�ii,>i�;;;;;�m�iiií..;;;;__...iiii"_'_,õii,_iiãíim_;.;;r;;ãb_�

�
.j

Possivelmente por êstes dias o

[ornalísta G'l:: 1',:0 '�ah�,3 .seguí
rá para .a (lua' '1,.:11';1, cndo ten

tará, junto ao presídontc da CBD,
sr. João. Havelange, conseguir o

auxílio p':OF!.!'�·(:) à ACESC para
a aquisição 0.1 :3";(:2 própria da
entidade que congrega a crônic�
esportiva do Estado. Aliás, a pro
messa aconteceu quando da visi
ta do presidente cebedense a esta

Capital. Havellange cientificou o

presidente da, ACESC, radiali.sta
Lauro Soncini do seu propósito
de colaborar c.0� a mesma

.

para �*�_
a compra cIp Imóvel que sera co- ",'

nhecído corno a Casa do Cronls-

ta Esportivo Ca arínenso.

a� rlr:�;�� C�
v:;jJi

A 1&" ' "

Po�n ��n�
it�tlj '!�r;���!
Já não resta mais dúvida, que

Éder JoIre voltará aos rings, po
rém na càtegoria imediata à' que
o consagrou há alglills anos cam

peão l11und!al dos "galos". Éder,
agora

.

classificado na cat�goria
dos "penas" treina com uma as

siduidade impressionante, pro
curando recuperar ,a sua forma.,
No momento, ° problema reside

na escôlha do adversário do ex

Galo de Ouro, falando-se agora
no nome do francês p;erre Ve.:.

troff, embora passa-se admitir

que seu antagonista será o ita-
.l liano N'evio Garbi, campeão na

sua pátria,. pOdendo a luta ser

efctu:ida :'_'1,() I�·,��ap· .':-1" nos dias

18 0 ..1 25 ,do CO"l' ,nt�., d�pimdendo
de vários acertos com os pro-

'0

motOres.

Enquanto' isso, confirn1ada. tele
gráficamerite a chegada do norte

americano EdcEe f'e;.kins, que já
deve se encontrar em São Paulo,
o campeão brasileiro João Henri

que, que' irá enfrentá-lo na noite

da próxima sexta-feira, no Ibira

puera, entrou na fase final de,

SeU trEiinamEnGO, stbendo a difi

culdade do adversário que já en

Úentou e que nào conseguiu der-'
:cotar. Mostrando rapidez inco�

mum" o pupilo ele W::c'd2mar Zum

bano fez luvas' enfrentando Luiz

César em tres ass:.'.ltos e Roberto

Oliveira em dois. Principalmente
I

wntrl1 LUIz César, bem mais pe

sado, o campeão brasileiro
'

dos

meio-médios pl"Ocurou ,fazer o

jõgo a curta dist5.ncia, justa�nen:
te o ponto, alto de Eddie Perkins,

.

trff1� (�9.rl���� T FiJ'�MIII"'I. � ,,," '" J ..., '" \i •

C/PÉÇAS E ASSIST. TÉCNICA

PERMANENTE FINANCIADAS.

LUKREY: RUA: N. MACHADO,
N,o 17

CONJ.: 5 e 6 - FONE: 20.59.

\

Esportes

... ..:,: '........ ,'; . _., , __ .:. .. '_ . .::: .... ' �.

Segundo se comenta, o Grêmio
Pôrto Alegrense deseja jogar nes

ta Capital com o Avaí, desde que
o clube satisfaça as suas preten-

'

sôss que, embora não rossern da
das a conhecer, devem ser bem

elevadas, ficando longe do alcan
ce do' '''Leão da Ilha" que está em
fase de reorganização de sua dire

toria. Para tanto, aqui esteve o

dirigente- gremista Edú Pinto,
mas parece que nada ficou resol

vido, esperando-se; no en tanto,
que nos próximos dias, quando se

rá conhecido o novo presidente do
. clube alvi-azul, entre os dois clu
bes em demarches, objetivando a

realização do amistoso ínteresta

dual que poderá bater todos os

recordes de ' bilheteria no estado.
NICOLINO NA PRESIDENCIA

O esportista Nicolino Tancredo,
segundo vice-presidente do Avaí,
foi, .pelo Conselho Deliberativo do
clube alvi-asul, elevado à condí
cão de primeiro mandatário, face
à renuncia do sr. Valmor Soares.

Nicollno permanecerá no pôsto
até a eleição do nôvo' presidente,
mas existe forte movimento no

clube mais vêzes campeão do Es

tado para que o mesmo, ganhe o

pósto em definitivo conhecida que
é a SLHl. capa&dade administrati

va, já comprovada muitas vezes,'
inclusive quando presidiu os des

tinos do mesmo Avai, há anos a

trás. Embora não deseje a presi
dência, Nicolirio Tancredo acre

dita-se que cederá aos apêlos dos

avaianos que não esqueceram
sua gestão pontilhada de sucessos.

Ipiranga pro ove dia
20 regata de aniversário
A diretoria do Ipiranga, de ple

no, acôrdo com a Federação Aquá
tica de Santa Catarina e os clu-

\

bes Aldo Luz, Martinelli e 'Riachue

lo" vai realíz t:1 no próximo dia
20 dO corrente, na raia improvi
saqa de Saco dos Limões, a exem

plo do Que vem ocorrendo há já
algúils, j;U1O'l, a sua regata, como

" .r-. .. 1
"

... '�,

p�rte da� comemorações elo seu

anivérsário de fundação. A V Re

gata do Ipiranga obedecerá ao

\ mesmo programa do ano passa
do, éonst�nd::l de cinco, páreos, 'a
saber: 4 com tim,oaeiro, single
ecull, 2 com timoneiro, yoles pa
ra principiantes e oito gigantes.
Tôdas as provas serão na distân�
cia de dois mil metros, com exce

ção do páreo de yoles que será em

1.00 metros. Eis como está orga
nizado o programa:

1.0 páreo :_ Outriggers a 4 re

mos com timoneiro - Cla,sse· A-'

berta - Homenageado: General
Paulo Weber Vieira da Rosa, Se

cretário dar Segurança Pública.
Início: 9 horas.

2,0 páreo - Single-scull - Clas
se Aberta - Homenageado: De

putado Di.b Cherém,' Secretário da

Casa, Civil. Início: 9,20 horas.

3,0 náreo - Oufriggers a 2 re-
1 -.;_.;,.....u .;;:_.:.,. ...... _ ,.........:..;. .. I,.:. ,

••

mos com tU1l0Il,elro -- Clàsse A-·

berta ,- Homenageado: Deputa
do Ivo Montenegro. Início: 9,40
haras.
4,0 páreo - YtJles a 4 remos �

Classe Principiantes - Homena

geado: Valter Koerich, diretor

cas Organizações Koerich. Início:

10 horas,

5.0 pál'eo - Outriggers a oito

remos - Cl8.sae Aberta - Home

nageado: José Mal(usalém Comei

'li, presidente de Carlos Hoepcke
S,A, e díretor do Jornal "O Esta

do". Início: ,10,20 horas .

'/'. / .... ,

,

Santa Catarina, quase pronta,
acabou por desistir de participar
do campeonato brasileiro de fu

tebol de salão, marcado para a

cidade' de Rio Grande no Rio

Grande do Sul no períOdo de 5 a

13 do· corrente.

.
Problemas com a liberação de

atlétas de suas repartições públi
cas, agravado com a 'ausencia

inesperada do avante Oneda, de

Lages, que reforçaria a nossa se

leção, fêz com que a .diretoria da

entidade salonista cancelasse a
'

.

participação de Santa Catarina'

naquele conclave nacional de fu

tebol de salão.

Tend.o em vista a ausência de

Santa Catarina no Brasileiro ,:le

Futepol de Salão" a ,entidade re

solveu convocar os :atletas para
os trein.amentos ,da 'seleção de

Florianópolis, que participará do
Torneio Ivo Varela e dos Jogol? A

bertos de Santa Catarina" ambos

com sede em Joinville.
Assim é que nos próximos dias

a Federação Catarinense de Fute

bol de Salão estará divulgando a

través d,e Nota Oficial a lista elos

convocados para os treinamentos.

Podemos antecipar que além dos
nomes já cçmhecidos que figura
os p,omes de �aga.lü do ,Juventus

e do jovem arqueiro Julio Cesar

do Cupido,

tine São José - 'Hoje às 15
o ,MAIOR ESPETÁCULO DE TODOS OS TEMPOS!

i:.
.: .•.••. :,_.

a

O atacante Jairzinho, que vi

mos atuando 1'1',,10 'Caxias contra
.o Onmereíúrto, no encontro que

decidiu em ,favor do segundo o

titulo máximo correspondente ao

ano passado foi contratado pelo
Grêmio Pôrto Alegre a até o día

'

31 de dezembro. O ótimo valor
estreou contra o São José - Bar
roso e, embora dominado pelos
nervos, deu nova vida à linha de

rrente do campeão gaúcho, se

gundo revelou o dirigente Edú

Pinto, que aqui se encontra. A

cresccntou o sr. Edú, Pinto que o

avante catarinense 'deixou boa

impressão nos diretores gremistas
e que, mais aclimatado, poderá
render mais e vil' a ser o dono da

camisa número sete, constltuín
elo-se assim, nU1)1a das' atrações,
elos Estários Olímpicos e Beira-

Ria.

Ferroviário
. ainda crê em

" .

classificaçã.u
o FerroiViário ainda acredita

que consegUlra a sua inclusão na

etapa· final elo Campe-ona to Esta

dual de Futebol de 1869, tomcÍndo
o lugar do Hel'cílio Luz, O rubro

negro, que domingo perdeu, no

campo do Figueirense, a decisão

da vaga que faltava pai'a comple
tar o número de disputantes da,
fase decisiva do certame, tem, pa- ,

ra tanto, um' recúrso transitando

no Suplemo Tribunal de JUStiÇC1
Desportiva da CBD e 'espera que
ao mesmo seja dado provimento.
Em vista disso, viajou p:l.ra o Rio

o pres�dCl1te da F�deração Cata

rinense de Futebol, sr. Osní Mel

lo, que foi solicitar ao colendo

órgão de justiça seja o recurso do

F'erroviá:)o colocado em regime
::le urgênCia, a fim de, conhecido

o resultado do julgamento, possa
elar início à parte .final do 'Cam

peonato Catarinens,e de Fute:bol.

/0 regresso do maioral efecefeano

está Previsto pJ.ra' esta tarde. .

Cha�ªritas
'.

'

renasceu
I

na Argentina
o Chacaritas Júniors está de

nôvo no cartaz futebolístico ar

gentino, segundo notícias que nos

chegam de Buenos' Aires. Em jô
go efetuado contra o River Pla

te, o Chacal'itas conseguiu esta
belecer quatro tentos a um, tor
nando-se o nôvo campeão metro

politano e alcançando a creden

cial para disputar com outros

clubes o título máximo portenho
de 69.

20hs
&GO�l �]� grándiosidade d@ 70'MM e ·com som esieteofônico com 6 fai"as magnelicas

BEN-HUR
Cinemascope - Tecnicolor

tG:nn CimrUow leslon'- Raya Harareel e milhares de figurantes

uI
, ,

í"'iC:OfU,í\l' .ao-
Vla.lther SOU!

As elímínatórías para' c próximo mundial começaram oficial

ú.timo domingo para GS dez países da América do Sul. O único

disputado teve validade pelo grupo DOZE, que reune, uiu,
ravortto abcoluto, Chile CQl'OO s8gunda fôrça e Equador COl]�

azarao I\'a primeira partida- c�esdc1Jj"r"a na tarde do último dia

teto dê jLf;?l' fora ele CU$R, cE:,tr���[�l:8.ndo também uma relativa

p1'ínciI;a'��D:::ll e �:;e levando em conta o� pouco, tempo para trein

ac:,�c(_1i-:-;t-�C que 8. seleção dn Ci;L;:�;::rrE OLfr..1PIC.A fôsse encontra!

di :i'-::iJl5.3c8s }::':i,I'a colhõr UE1 j 2sul�E.C�9 altamente positivo em QU

ll.Loigüs leitores devem estar lerr,brâdos que além de tudo adverso,
dJ '(�'ugn2i tinha 'C,H, p;:ctlG�':.', -ü:.tCl'DO muito -mais grave ainda, A

Ip(;]i�i(;a totalmente instável do .país e o problema que surgiu em

somente dia 25 daquele 11:ê3 é que foi resolvido" Os jogadores

exigiram, notG111 bem EXI:JIPAr.tI
. determinada quantia adian!�

defender a selecáo nas eliminatorias, a proposta foi feita pelo

elos jC);:;ac;oI'es e depols do .algum estudo foi aceita integralms

Assocíacão Uruguaia de Poot BaE. Mas vamos ao jôgo: URDGl
E(�UADOH O - resultado justissímo, segundo as agências noticiosa,

. rr erecida dos uruguaios. Com esta vitória os orientais já garanti

pontos ro-a de casa que muito serão vaiíosos no total da c

p"óyin':o domíngo teremos 111:'ls uma partida pelo -grupo DOZE da '

do Sul. partida que poderá apontar quase que oficialmente e co

antecipação o vencedor do grupo, isto porque, se o Uruguai v '

Chile' e1/.1 S21ltiago, estará com quatro pontos ganhos [ora de casa

seus advers-irios em Montividéo e jogando sempre com a vam

campo e torcida. além de 1..,]1, handicap muito mais importas
"

rJiE� ,aOR FOOT BALL em ralação aos adversários, As partidas
,

,
�

dêste grupo são estas; dia 13 de julho - Chile x Uruguai. Dia 20

_ Uruguai x Equador,' Dia �r,' d s julho - Chile x Equador,

?gôsto - Equador li Chile e dia 10 de agôsto - Uruguai }{ 'Chile,

O atacante Tonho. do Al11ér�·

ca de Joinvíllé, vai mesmo para ü

Santos, O excelente ponta de lan:
ça rubro poderá embarcar esta

semana para Santos, levado, peb
Presidente Kurt Mainert. De hií

'

\

muito o clube de' Peié vem nam';,

rando o estupendo atacante do

América, e agora nos VelTI a in,

fo�'Ti1a"ãü de que_ Tonho podera
seguir jJ'aTa n

.

cidade praiana.

qL:?trb passaGens de ida

[L') I�r!lsil e fi\.Ja i.sento de j '.

irúpostos exigidos pelas
Colombia. O jogador deVi

,\

f,,-l'::J, Dcgotá até o final

Ln. r.,t.e::1gáhrio v::ci levar s

sa, 'fi1pa, e 'enteada para 1

Colombia, énq1J,anto durar
I cJntrato com o Milionári

p::ílvio d.eixa o Eantos ap'
mar com Zito uma, da j j,

Luplas de' meio,camp6 do

S,.eu lutebjl o �evou à Sele

:::ilcLr:l do Ú:lS:2" e já deu

tItulas ao' Santos. Nos

lT:eses, Mengálvio foi para
serva, nác' consüGuindo m'

sumir sua posição no

SanLts. El� 3-2 tornou jog
fu'tcllJI c(:'J Si:.o· Pa·.lloJ ap'
em :3uüta Catarii;J.a, 'sua t

t:::l, ondc o SarH.os foi'

['"e'ende fica.r um ano na

big, para depois encerrar,

reL.:a no futeboL

x x x x

Por outro lado foi confirm2,'

do o amistoso entre América e

ComerciÚio ,para o Próximo q.ia
13 em JóinvEle, O cotejo faz pac·
te d.as festividades de aniveTsál'iJ

dó clube Joinvilense: Na oportu·
nidade estará completando 55

anos de existência, ,e o programá.'
��ssinala outras festividades. l)

campeão catal'incnse de 68 terá de

pois, no dia 20 retribuida a visi

ta, l'ecopcionando b Amér�ca 110

"Heribel'to Hulse". x x x x

x x x x :roi lançado o 110me

pUl'tista I'.!lauro S;J,les, para
::;i.:l0neia da Confederação
'm ue A:itomobilismo, e)11

que se dará 'dentro de

aproximaclamente, Santa

11..\, t3mbém. aderiu ao ma

pró eleição de lVlauro Sa;eS,

tenüú:á em tl'oca o pôsto
p"esidcnLc, cujo nome aiO

fei "wmtilado. Rio Grande
r r:aré'.ná, Bahia, São Paul

0n.1280, Minas Gerais, Cear

(�O d8 H,lo, e Distrito Fed
t:t0 nnidos em' tôrno de

fôales, que é de São Paula

A 'notícia nos chega ele São

Paulo:. O Santos liberou o pas.se
do player catal'in'c;mse Mengálvlo
para o Milionários, de Bogotá, re·

cebendo os NCr$ 10 mil que já
havia i:ago ao jogador pelo seu

lilLim,o contrato 'com o clube. A

transferência ficou decidida após �
a reunião entre José Bernardes

Ferreira e o tesoureiro do clube

colombiano, Alvaro Gutierrez,

Mengálvio vai ganhar dez mi� dó·

lares !)or um contrato de um ano.

Recebe ainda 250 dólares por mês

�'�'I��������������m�- --\...

I' lfiEl'E.E VEU:UL(IS
DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS

Rua Fulvio Aducci, 597 - telefone 6393

Esplanada , , , , , ',' " ' . , ' , , . , , , . , . , .. , . , , , . , . , , .. , , ,

'

DKvV Belcar S " ,."" .. "." , .. ""."" .. ,.",

"

Volkswagen Sedan ".,., .. " .. ,.,",.:,.,.,., .. ,., ,

"

Regente (Chrysler)' """,." ..... , .... ,., .. " .... ".,., _ ' ..
,'

TuEto •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
0,0

Simca Chambord ".','. "", '" ".'"., ' , ., , " ,.,.,' ",.,.","

Simca Chambord ' :. , . , , , , , . ' .. , . , ' , , , , ' , , , .. ' . \, , ,', .,.'

'FINANCI,fI.MICNTOS ATI':: 24,MESI�S,

REVENDEDOR A�TORIZA�O �� CHRYSlE�
� doBRASllS.I"

L
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DR. LUIZ FERNANDO DE
VICENZI

ORTOPEDIA E TRAUMA'ID·
LOCIA

Doenças da coluna e correção
de deformidades -,Curso de
especialização' com o Profes
�or Carlos, Ottolenghi em

Buenos Aires
Atende: das 8 às 12 horas :._

no Hospital de Carfdade "'

Das 14 as 16 horas na Casa
de Saúde São Sebastião

Horas marcadas pelo tele
fone 3153 -- Residência: Rua
Desembargador Pedro Sílva,
214 � Coqueiros � Fone 2qq7 v

ATENÇAO .. ,

VOLKSWAGEN - SED:ÁN
1300 ,- zero quilômetro
emplacado é segurado

'

VENDE·SE - à vista por
NCr$ 10,700,00 - Côr branco:
Lótus -, Ano 1969 - (Custo
ernp.acado NCr$ 11.400,00) -

Tratar COm' Lauro Mül'ler ,_:_
"\vehida Castro Alves ao !.ado
elo ti, ,2$' � Campinas - Avení-
.da ao lado do Pôsto Atlantic

S. Cristóvão '--' FUCK'
Carnet Koerich zero km

n IlEGlNALDO PEREIRAD ,.

OLIVEIRA
UROLOGIA

Ex-Médico Reside.nte do ,�{os
pital Souza Aguiar -:- GB.

serviçO' do Dr. Hennque M,
Rupp

RIM - BEXluA - PROS

'l�ATA - Ul�ETRA -,.- DIS-
,

TÚRBIOS SE�UAIS

CONSUL'l'AS -:- '2as, e 4as.

feiras, das 16 as 19 horas

Rua Nunes Machado, 12

-'ALDÕ-,AVILA Di LUZ
ADVOGADO

centro Comercial de ,Flo�'ia·
nópo.is, Rua Tenente. Sítvetra,

21 - Sala 1,

21,00 horas - 5,00 horas
,

Atehde Comarcas d0' Interior

DR, ANTôNIO SANTAEL.'"
Professor de Psiquíátría da
Faculdade de Medicina,' -,

pl'obiermitica Psíquica. Neu-
roses,

o' nOENÇAS MENTAIS

Ir'''�111tóri.o: Edifício, Ass?�iu
cão 'Ca-tarmense i�e Medicina

.
::... Sala 13 _ Fone 2208 - Rua
Jerônimn Coelho, 353 - 1"10·

ríanõpolís
VENDE-SE

CARTEIRA EXTRAVIA,!),\. Vende-se 'um quarto de casal
Foi extraviada a carteira � um quarto de menina, tudo

de I.uotorista (amador) 8S.93?, Nróveis 'Cirnb-., Perfeito :estaqo
pertenc,ente ,ao Sr., Péd.ró de cqpserv.8:ç�o:' Y'�r ,ê tratar
CarloS Jouym. '

a rua Esteves Júníor, 16
_� c. _. ',"';' .-' �.'�, "<�"7' ._...I....>.�

•
'

•

.

f'V1"'fi:fRA EXTRAVIADA ';: "Seri� dá I Gaix\l E)cónôrnica
,

A' caderneta.' n? 8967 da :�a 'Fedehl' de Santa'Catarina. .

"

_

J
_<

,:ADVOGADO'

sida, 9.,'
_,ii '\

C2Ul! n1PE-RAiRiz
-�-;--,..--

, '�;l�;l!1das' cot)rec(;õeq:. e
'

,afmati:n!ios
'

.

R.ua I? de jaJ?:eiró, 100 -
'

Estreito

:CI '�l �, lfP.· 'HEç�rÃO
,

) . �ÔVo', END.l!lREÇO;: .

.

Rua Gal, BittLncourt, 83 � esquina 'i\nit,a Guaripaldi _

Fone 3908'
",

JENDf,"��l1\ ,�UTOMÓVEIS
, CtlRROS 'NOVOS :E '-ris'ADOS ' ,

VQT,KSWAGEN V4-R'XA$ CÔRÉ'S '

, ..... ".

ESPLANADA . , '," , ; , ,

' :
.. , , , .. , .', ,

ESPLANADA i :.' >" \", .

ITAMARATY . ,
, .. , , , , , .

69
68
67
(}6
66
6.6
66
'61
69

'EMISUL
GORDINI '

.. : i' ','
. , ..

:,,'
. " .

:
. , ,

GORDINÍ
IMPALa .... : ...: ...,.::::.: .... : .. '. : : : : :.: : \ : :

:'

: : .' .' : : : ': :
.CORC.F";L

••••••• ;";.,,,. ','" o o o. ,.',' •• o ••• o •• 0,0

'o : , ••• ', • ',;.; • 'o ."'" ,�., . . , � '. . .

'1;R11;0<; lI,l"Í'OS outros c-arros a pronta .entrega.
até 24 meses. ,

JENDIROBA AUtÓMÓVEIS LTDA:_
Ru:' j\lrhL'[lf"e r aU'lego, 170 - Fóne '2952
FLORIANÓPOLIS I.

I
: .

.�,�' ,

Financiamos,

��. -S��ni'içt's, C�IT�B'EÍS� l(rfV',-:
" RtJ11UGUES·LT�A."" ''I'

Contnbiliüàdc el'Í.l·, 'g�rl'\l; ât�n.dlinentci'·s às ,repí.utições, im
pÔ'oW de renda, pessoà' física � jurfâàéa, iÍ'leidente sôbte
construção civil.' .

,

. "

",,'
. )'

,

Responsi,vel:'O' MI :C,onçàlves Vieira Rodrigues, economista
Wilmar Pedro Coelho :...:. Tec'. Contabil'. _ Assistên.cia
JUl'kHea - Dr. 'Ênnio Luz.

.' '

Rl1;:l. CeI' Peçiru Dlll1lol'o. 1966 ',- '2° áridar - Sala n. 3

ASSEMBLÉIA GElh,L EÀrTRAORDINARít
.

.

CONVOCAÇÃO. "

' .

. .

.' �
Ficam convocados QS 8'01)hores ACionistas da .Fuganti

S, A - Indústria, e Gom'ércie a se 'retmiJ'em· em Asseriu·
hléia Geral Extraóxdiná,:ia a realizar·se nO' '-próximo dia
15 (quinze) de julho, às 14,00 (quatorZf3). boras e:m sua

sede. social a Avaiidá Irmãos, ?icco)i s/il:, 'nésUt, cidadade Tangará. E&t;ado de Santa Cat�,tiná,' paTa' deliberarem
sôbre a ,�eguínle ORDEM DO DIA: ' '

.

·a) Alteração dos Estat�rtos SOCiaiS;:. ,

bJ Gli,tros a�;st1ntos .de lnterêsse',da SOcÍedadé,
Tangará (SC), '20 de júnhó de 1969. ,

..

,
,". .

"'

..

'",. A.DIRETORIA

�'�S;SÓdflS�'do Çj�lHr.rBG��.·�?',AgÔ's1o,
, A Dlm�TOXUA; E À ;'CUApÀ �ENÓVAÇ!b'. 'PARÀ

.

(J .

CENTEN1\RIO", T!pn'], ag-radéceT::' lfOS' sOQ:ios' d.Q' Ciube' a
mani�est3:çüo de ,col1fhmçá /c0h?- q':le ,fGrrain: ê;list.ingúidos e

, afIrmar a' plena _Cl:lnscÍ.êl,loia -da:") r:esponsabilidades' e do,,;
encargos assl.lmic1QE· 'IJerante -tQ<;lo' o corpo sOdal, no .mo·
I'nento ed1 que a peparação das coineinoraçõés do Ccn!
tenário L!xigem l" esfôrço conjunto de ,tôda corrilmida<7Íe
dozista. ,

Proc:umam, ainda, a admira(;ão. o respeito e a am{
zade pelos cOJ1'ponentes da "CHAPA TRADIÇÃO e PRO,
GRESSO", cujo exemplO de lisura na disputá do pleitJsó engru,'(ll'('en C: àm�le do nosso gl'uncle ,e querido CLU,

'

BE DOZE DE AGOSTO.

Florianópolis, 7 de Julho de 1969.

Norberto .:le MiJ'anda Ramos
l\'filtiln Leit� da Costa
Márcio Luiz Guimarã-es Collaço \

-----�........"
, liE'CES'SITAMOS

Necessitamos de:
Um balconista
Um'mecànic,O para motores diesel.

Interessados deverão apresentar-se:
Dia 11 de julho, sexta-feira � das 13,'00 às 11 hotaS'
Rua Dr. FÚlvio Aducci, 710 - Éstreito.

,

. .. '
�
..

11-7

._.�-�,;:
- S;;WZI .: _aia.

SAÍDAS DE FLÓRIANóPOLIS
5;00 horas

.

13,00 horas
21',00 horas
SAíDAS LAGES

, 5,00 hOEas
13,00 horas

CHEGADAS EM LAGES
14,30 horas
21,30 horas
5,00 horas

CHEGADAS' EM FLORIANÓPOLIS
14,30' horas
21,30 ,horas

-

OU'
,
1)t"

_

CIME CORAL

A ':'lmília de FELISBERTO DEJ\1ARIA, convida pa
rentes e pessoas amigas de suas relações, pa a a Missa de
7° dia que mandará celebrar na Capeia do Colégio Co

ração ele Jesus, no próximo dia 10 (quinta-Jeira), no· hO',
rário das 18 horas. Aos que comparecerem a êste ato de
fe cristão e· solidariedade humana, os mais sinceros agra
decimentos qne desde já antecipa.

Florianópolis, '7 de JulhO de 1969.

'Ji�mmanue� da Rocha Linhares, filhos
e derÍ1ais parentes, da sempre lebrada

,

-CÉLIA COSTA LINHAltES
convidam as pessoas de suas relações. para a Mis�a qu�,
em inte�ção daquele ente querido será celebrada n.', pro,
xima 4a. feira, 9 de julho, às 19,30 horas na Igreja, de
São L���}U� R�2..�arbosa. �',

'

,SOCIEDADE PRó DESENVOLVIlVlEN'l'O 1)9 ESTltEI'1")
EDITAL

COr:!l o iJÍ'es8nte convocan)!os todos os associados des·,
ta sociedaefe ljara a reunião de Assembléia Gera. Ordiná·
ria, a rgalizar-se- no dia 29 de julho de 1959, às 20 horas,
hà sede social da entidade,. à Ruá, Afonso Pena nO 219,
nêste sub::clisl,rito' do Estreito, Nesta Capital, _com a se-

guinte' Orden� do ,Dia':.
'

,

1°) � Eleicão da. Dh'etJQria . �xecutiva, do Conselho
,

.J, Deli�erativo, do Conselho FiSGaI 'e dos" Respec·
,

ti',,'os� Suplentes, para O· peribdo de julho de
,.1969 à julho de 1970.

'

2°)'� Pos1;e dos Eleitos,
.
Caso 'não, haja "quorum" para.,á; .p,rimeira ctmvoc1j.·

cão. fica' pOr,�meio 'Clêste: ccíirvôcatHí�' Güha reunido 'para
l:TI,eia .ho�a nims tardé' quandõ- "Í)..me':'ioilai-á com· qualquer.
número.

-

.f;;Stl'eit0; 1° de Julho de 19:69, .

, }Jl'Ofessor Angelo �ibeiro
P..resldente

Dia ,2{j·7 Sáb8.QO -- Soirée com apresentação da cantam
da telévisfh .rOELMA - com NABOl'?,- e sua Orquestra
início 23 hpras .

� Dia 3-8 DOl:'}}ngo - 01\fDP... JOVEIVI {Eoite) C01TI,\ iniCIO às
21 hm["s - �raje, 'esporte _- Conjunto Musical lVio�erno
Diá 10-8 Domingó �. ONDA JOVEM festa de despedida
da Rainha Joice Beatriz Kowalski _ Espetacular Shaw
oom a C<'.D�o,'a ELIZi\BETH e a Moderna,Orquestra de
Beppi

,Dia 14·3 :3" Feim' - JANTAR DE CONFlRATERNIZAÇÃO"
DOS 'A:':;S(-;CIAD(JS . DCl C):,UBE -- a�}resentação das'
debutames áe 1968 e eia nova Rainha do Clube,

... 1' ,

Din 16·8 Súbad;; '_ BA1LE DE ANIVERSARIO DO CLU
BE _. fesi :,l ô.as· C�t hutantes de 1969' _: Conjunto Orquestral
CRY. BADiES' ,SEO'!N _. início às 23 horas.

,
, -

Diu 248 Domingo .......1 ,ONDA JOVEM (Doite) com 1111ClO às
2-1 boras - Lf:.1jCS esporte .� Conjunto ,Musical' Moderno

Dia 208 S<ílJa&, - Soirée com inicio às 23 horas - com
NADem, a sua Orquestra.,

','

Er�I?RESJ.� SlU�fT� lU��JO DA GUARDA
EIVIYRltSA SANTO ÚÚO DA GUARDA

DE PôRl'O ALEGRE
Ü Flori:mr5polis CARRO LEITO às 21,00 ,h

4,00 8,00 10,00 '16,00 .19,30 e 21,00 h
4,001 8,00 10,OO 16,00 10',30 e 21,00 h'
'4,00, 3,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11
4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11
4.00 3,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11
4,00 8,00 .10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Laguna -
"

, :
SombriO

- -

Ararqnguá
Tubarão

" Griciunia
DE SOMBRIO
.

à Pâl:tO >Al�gie
: à FJorianópolis

DE ARARANGÚA

1,00
0,30

à Pôrto A.�gre 0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17,00 e 23,30 h
à Flofianopolis 0,30 2,00 5,00 9,30 14,aO 14,30 16,O,?

e 22,.11
DE TUBARÃO.
à Pôrto Alegre
,p. F'lorjanópoli�'

8,00 10,00,12,00 16,00 22.30 23 00 e 24,00 '.h
2.00 3,30 6,00 6,10 10,30 1200 15,30,
:1:6',00 13,00 e 24,00 h

DE LAGUNA
_

à Pôrto "\legre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 'h
à Florianópolis 0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00'

16,30 e 18,30 h
DE FLORIANÓPOLIS

à: pôrto Af€gre CARRO LEITO às 21,00 h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
'1,00 7,00 12,00 14,00 17;30 19,30 e 21,00 h
4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18,00
19,30 e 21,00 h
4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30
18,00 19,30 e 21,00 h

EMPR�SA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.
em PÔl'to Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 - Fones: 4-13 82
4·28 75 e 4-7;l 50 - em Florianópolis: Estação Rpddviária

- Fones: 21-72 e 36-82

à Sombrio
à Araranguá
,à Çriciuma
à Lap-una
à Tubarão

Tribunal de ]os'tiça

écada da Educa�ão
�1�)�. �-,,}t

.

:'lft'- ��� '!l � :, .I

flagelo da gue�ra, que 1�1Vra inces

.santemente aqui e ali,' 'em; várias.
: ". ," ',:, "

partes do globo, \'e que 'ameaça
constantemente alastrar-se a tôda
a humanidade, cOJ;no acentuam ,cm

seu discurso,s as autoridades liga
das à ONU, mui especialmente o

resBectivo Secretário Geral, U-'
Than, que tsrn pleno conhecimento

RESENHA DE JULGAMENTOS
A Câmara Civil do Tribunal de

Justiça do Estado julgou em ses

são ordinária de ,-sexta-Ieíra, '4'

d� [ulho os seguintes Processos:
1) Agravo de petição I1.0 1.958

de Orleães. Agravante LN:P.8. A

gtavado João Marcelo, - Relator

Desembargador Nogueira Ramos.

Decisão: Por votação únânime,
dar provimento ao agravo. Custas

peío agravante.
2) Agravo de instrumento n.o

3-50 de' Curitibanos, Agravantes
Olímpio Mozena e Germano Oglia
cí. Agravado Francisco do Prado."
-- Relator - Desembargador ,No
sueira Ramos.
Decisão: Por votação unânime,

negar provimento ao agravo. Cus":
tas pelos agravantes.... '

3) Agravo de instrumento n.o

369 de Xanxerê. Agravante

.1,Pl'ol'l1otor
Público, Agravado

,/

Teixeira da Rosa

Brazil Philatelic Asocíaríon

grande regosijo popular que SQ

manifestou em Paris, Nova Yors:,
explicitamente citadas no retros

iJecto noticioso de 1919, mas impli
·citamente observadas em todos

os núcleos populacionais do plane-
--

ca,\ por motivo da Assinatura do

,Tratado de Paz, que pôs fim à

guerra mundial desencadeada em

1914. Co�o expressão do' senti
mento 'humano,: visceralmente CQ11-
trário aos ,conflitos· sangrent03

130
.

300 1030 1230 1430 e 1830 11 '. entre os povos-, 'êsse � regosijo deve'

8:001ÚÓ 1ÚO 20:30 e 23,30 h
' .

'indioar' aos, responsáveis pelo
.govêrno das' Náções' a orientaçun

... ',à Pôrto ;Alegn 1,00, 2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e '24,00 h 'a seguir nó .encaminhamento dos
à FlqriDriópolis 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24, ?

DE CRICI�UMA problemas socrais, entre os quais
o da educação sobreleva a quais
quer outros, problema a! que uIti·

lnarnente o jornalista João Calmon

vem dedicàndo grande parte da

sua benéfica, atividade de homem

público, afeito ao trato das reh

vantes· questões, postas no tablado

das discussões ,parlamentar,es e

jornalísticas, vÍsando a incentivar
o Executivo na sua bO,a vontade

,em relação a essas quest'ões de

interêsse nacional, porquanto de

extrema rele';ância para a humani·
dade de que somos parte.'
No estágio' a· que a espéci9

humana chegou, de amplo, descoro

tino social e político,' pTocu,rando
a todo transe novos meios de bem·

estar e de' cult�ra, parece Incrível
a permanência dêsse horrível

..

do seu trabÍ'llho' acêrcá dos carüu-

CTt n,n/s,: tf.i,,,. m'l" til'l)1�� ''116':.... ',!ir.; �iit.t,��T,ft ,

ltiu.i..8.iI UV#tIl!&_., Uzo.:. .ftlilHiJa � U iJos usados nà Estrada de JPenl1

PROGRAMA'CÃO SOCIAL
.

iS, Santa. CaLal'ina, constituido. po,"

luma. "Separata" do Vol., 3 do
Dia 12-7 ?ábíido -- SOÍ'l'ée de. Aniver�ário do Depártamen, "Àrquivo l."ila'télico ele S. Paulo",
cU Bl.d:-',eano. -- Shaw, orgam,zado pela Ramha �o Clube br' d ara feste'ar o Jubileu
- Traje esporte - InICIO 29, noras pu Ica o p J

�.
,

-

de Ouro da Sociedadé Phhatéli.c2.
ma 20.,7 Domingo - ON'DA JOVEM (Bpite) com Início p,aulista,. qcorrido em 30 de -abril
<.IS 21 honls - trajes esporte - Conjunto Musi�al Moderno ,p,p. ,

O autor lamenta que a remo,

:;ão dos arquivos da Estrada da
�

"

'>

Ferro S. Cantarina (p::ua onde'!

pya Berlim? indagamos)" em

1919 não lhe permiti�se constatar
o ·Ínótivo da aplicação dos carirrl
bos '_pelas :estações . ferroviárias, e

Dita Associação, lançada hã:
poucos meses' nos Estados Ur.t

«os, mediante mensagem divulga
.ía nos príncípaís jornais e revís-

'tas filatélicas, conta já com' uma
ientena de sóciof,' todos

'

ameríca
.<10S, especializados em selos do

BrasiL.
)

A fim de ampliar seu raio de

ação, a BPA nomeou 0. sr, Francis
"0' Crestana,. residente em São.

P�ui;, sócio de importantes agre

_Hu:((,:oes filatélicas americanas, da

Associ'àção Philatelica Paulista, G

do. Clube "Filatélico 'tio Brasit ,S8Ú.
lepresentante aqui :r;l'O BrasiL'
,

Qualquer' inte-re$sâdo poderá.
iirigir-se 'ao Secretário Ex�cutÍ\o
LViI'. ThOmas E. Gaughan, 3530 be·
catu!" Avenue, B:rbnx;' N. Y. 1046'7,

,\

'pnited S'tates', usando, CI idiom'1

mglêS. Também' o sr. FranCisco
-

Çrestana, Çaixa Postal 7281, Si'Í.'o

'.�aulo, terá muito prazer oam

';11:en<1er qnaisqúer esclarReimen·

tos:

Estr"l-'j,a de F.erro S. Cata·rina

Fomos distinguidos pelo au-

tor, . Engenheiro Químico Juergen
Otto Berner, corn um exemplal'

}'!.rnaldo S. Tl1iag-o

Assihalatam as' efemérides 'elo

Jornal, do Commércio, referentes

à data de 29· de. junho último, o

espólio de Arduino Amiquerlo Án
toníollí. - Relator - Desernbarga
dor Nogueira Ramos.
Decisão: Por votação unânime,

não conhecer do agravo. Custas ex

lege.
4) Apelação civil n.o' 7.074 de

Joinville. Apeãante Cláudio' Bar

bosa Lima. Apelado o (,Ú. Roberto
Hélio Ramos Alvim, - Relator' -

Desembargador Cerqueira Cíntj-a.
I Decisão: Por votação unânim�
não ,conhecer do recurso. Custas

pêlo apelante.
5):. Apelação de .desquíte n.o .:

3.042 de Ftortanópdlís. Apelante o

dr, �'uiz de Direito .da Vára da -Fa

milía,:' órfãos 'e Sucessões, "ex
officio". Apelados Heitor Campos
de Melo e sua mulher. - Relator
- Desembargador Nogueira Ra-

Ines.

dr. Decisão: Por votação unânime.
negar provimerito "à, apelação. Cuso

filatelismo.

,

excl1;fiS:f5e a possibilidade de obter
muitos' pormenores '; interessantes

dêsté 'serviço postal, único
. sCl1 .:gêne}o no Brasil.

Todavia, o próprio autor expli
ca que Procurou preencher as la·
cunas por conclusões, apoiado no
estudo .de várias círcunstãncías,
inclusive ,pelo exame de coleções
de alguns fiiatelistas, e por ínror-.

mações de tuncíonârios ativos,"
aposentados da feno. ia.

Ao final, em informaç(les COI,!,]'

plementares, -o ÀUtOT, explica- e

adverte:-" "Revelam aoS pesquisfl_s
feitas, que os' carimbds particula
res

. da E. F. S: C, deixaram d','l
I "

ser ''':"1:J:p;fdos em· 193_l, para a iIj]]·
tllizàçãó de' selos sôtll>e'

. corré,S
,pou'd�nc�a, ao ser instaladO. p s�.r'

"

viço de COR�Ero· AMBULAN'Í'É.
nos trens' <ia Estrada. ,Dessa. épo,
'cá em diante os cà;-·imbos. dt�s

I '

estações, foram aplicad� somenc,
t'e' sóbre selos apostos aos conhe'
cimentos, temdo havido insttUç,q�s
expressas a êste respeito".

"Deve ser,' no entanto, aponta·
do, qué, em ép0cap posteriores fl-

.

latelistas têm sOlic.itado' a ag_en· .

t�s ,de diversas ésúiqôes a, aplic�
çQ.o de carimbos de ferrovia s&
bre c,artas, seladas:�. ""peças del';sa
ordem 'constituem lneras fantasias,
devenc' f; 'os colecionadores ser
advertidos contra s\la aq-y.isição e

advertidqs contrá sua aquisição
p inclusão nas coiéções",

Tratase de �xcelente trabalho,
já premiado co.m' m:edalha de

prata no "Concurso Francisco
Sanchez" (1964).

Pustalbum.

Parabens. Agradecimento·s.
R8cebemos' os números -1 a !t

da publicaçãQ referida,' que se' in ..

titula, Boletim do Centra de Docu·

mentação Postal, ,editada por 1\.

,Morais,

do ,assunto.
Como se pode �onciliar êsse

estado contínuo de intranquilidade
pCblica, essa militante maneira ctb
resolver dissídios entre os povos,
com os objetivos superiores Ila

Educação que' não é apenas desen
volvimento intelectual, mas' causa
muito mais elevada e condicente
cOm o espíritó de família, C01110

índice de fraternidade humana?
A .organização da fa:mília, estru·

tura social destinada à purifica.ção
. dos' sentimentos, à espirituaUzação
da �spécie, é profundamente
incompatível com essa· tendência

à irru�ão qe COI;lflitos armàdos,
como. se caminhássemos sôbre

terreno suscetível de abrir-se em

vulcõ,es. .. Ou orgánização. social
da Família, par'a educação �ficiente
do homem, ou possibilida';ie de

guerra que destroi sistemàtictl,

mente tudo que a educação fami·
liar procura �"mstruir de mais
elevado e de mais puro no ser

Inteligente!
Pqdemos: no Brasil, falar assim,

abertamente, sôbre. êsse nevní.l·

gico problema, porque somos um

po';� profundamente amante da

paz, um povo que se tem mantido,
de alguma sorte, coerente c�m a

tas pelas apelados.
Acórdão assinado na �essão._
6) Apelação de desquite n.o

·3,050 de Chapecó, Apelante o dr.

Juiz de Direito, "ex-officio". Ape
lante o dr. Juiz de Direito, "ex

bfficio", Apelados Otacílio Venên

cio Peres e sua mulher. - Rela

to- - DesGmbarg:;tdor Nogueira
Ramos.
Dectsâo: Por votação unânime;

'negar provimento à apelação. Cus

tas' pelos apelados.
Acórdo assinado na sessão.

'7) Apelação de desquite n.o

3,053 de Joaçaba. Apelante o dr.

'Juiz de Direito, '-'ex-officio", Ape
\ lados Germano Callai e sua mu

lher, - Relator - Desembargados
Nogueira Ramos.

Decisão: Por votação unânime,
negar provimento

.

à apelação.
Custas peles apelados.
�córdào assínàdo 11a sessão

611, Apt. 2C!" Ipanema, Rio' de

Janeiro (GB) ZC·37.

no

Intercâmbío

Sem responcabtlidade 'nossa, .

apresentamos urra relação
]3E!SS:JaS que desejam manter

cas de selos,

Afúnso da Costa, Caixa Pos

tal," 1tl64, Porto Alegre, Rio Grande

do Sul - Deseja selos brasilei

ros e estrangeiros; oferece brasi

:eiros e estrangeiros em geral,
bü,se' 1 por 1.

FranCisCO Holmer, Av. André
da Rocha, 258, Apt 3, Porto Ale

Úe. R. Grande' S�ll:, Deseja temá

,ticm) 'referentes Esportes, Animais

e, I<'lores, de todo's os países;' ofe·
'reüe brasileiros e estrangeiro,:; em

geraL

de

troo

Énio Scheidt,' Caixa Postal

251, Silo Leopoldo, R. Grande d0
. Sul: Deseja selos .em geral, na ba

se de 1 por. um. Tem 15 anos de
idade. E' estudanLe secundário.

Quer 'trocar .posta�s e manter cor-

respomténcias com moças
nenses ue sua' ldatle\::

catari-

;i iJà-Matica na "Cidade"

Ao publicar a 151\ crânica fi
latélioa . no jornal A Cidade, de

Blurhenanu, nosso colega Oscat'
G. Kriegel' desejou apresentar ccr

mo novWade no mundo filatélica
um problema de palavras cruza

das. Pretende, assim, testar a pe,
net ,a:';(,G "J ,',eu JOí'nál é' f;; le:lUl':1
dos seus escritos, A publicação
foi feita a 22 de maio e a respos
ta é esperada até 4. de agosto.

Correspondênbia
\

QualqueT ,nota, ,conwntário, su

gestão, poderá ser endereçada à
Teixeira da Rosa, Csixa Postal,
304, Florianópolis.

... if' ';'�

civilização cristã, de que somos

profi�entes, como, se demonstra

pelo espírito das nossas leis e pel::l
própria ConstItuição que bem ril

flete o alto rnvel de nossas Cal?'
cepçôes democráticas. Podemo,
ser cO:lstrangidos a pegar em

arma::;" ,é ceI to, lnas unicmnente

para 'repElir agressão estrar,lgeín1
ou para nos deiendE�mcs de inimi

gos internos, que serão todos
. agut12s que tentem levar o país
à subversão, à desordem; mas

in�rll1seCament2 somos um povo
amante da paz e prdfundamend
inclinado aos bons costumes fam!.·

liar,es. Nestas condiçôes, temos
autoridades bastantes .para pro
pugnar pela paz entre os povos,
como está' procedendo o govêrno
do Brasil em sua atuação na Socie
dade das Nações e pela boa educa-

ção dos bràsileiros, alvo dessa,
campanha pela imprensa, qUB
oxalá se concretize em realizações
sociais, sempre muito proveitosa,
como �nc{'mtivo à implantação de,

bons costumes e à manutenção da

nosso espírito de brasilidade,
incontestàvelmente constituindo </

fulcro sôbre que deve assentar õ

regime democrático ql1e nos' feli,
cita. Tudo pela, boa educação dos

brasileiros!

COMSÊRTO T�V.
C)RAPIDES E EFICIl!:CIA.
DIARIAMENTE ATÉ À 22,00 lIS.
LlJKREY. Rua: N: MACHADO,
N.o 17
CONJ; 5 e 6 - FONE: 20.59.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mômelros
" "

Esan fara
projeto da·.
fruticultura
Em ato que contou com a pre

sença de autoridades estaduais,
realizado na manhã de ontem, no

Gabinete do Secretário da Agricul
.tura, o Reitor da Udesc, Professor'.

Celestino Sachet firmou com I)

Secretário Luiz Gabriel
"

um COIl

vemo, pelo qual a Escola Supe
rior de Administração e Gerência
ficará' encarregada de implantar o

Projeto de Fruticultura de Clima

Temperado que ficara sediado em

Videira. Segundo o convênio, -os

estudos preliminares serão entre
gues até o cli:; 10 de novembro vin
douro e a conclusão dos trabalhos
de organízação administrativa e

.

execução do projeto está previsto
para o dia 31 dlil' janeü'o d.e i970.
I' .

Os recursos financeiros, segúndo
os têrmos do convênio ontem a�-
t;inado, serão da ordem de .

NCr$ 130.478,00, �ntregues parceld
clamente a equipe de professore.s e

aCl'".c1ên:licos da ESAG, sendo' qué
'essa equipe deverá permanecer su

-lJervisib'nando o funcicmamentó do

projetà após 30 dias' de. eI?-cer-
rados ,os trabalhos.

Pala�do na, ocasião o Sccrekirio
Luiz Gabriel ressaltoli' a impor
tf.ncia ;JdO Projeto de Fruticultut'a
de Clilna Temperado, �btindo no:

vos c::lmpos de trabalho ao ho'
mcm e à agricúltu:t;a, ,çata,rine4�tl,
Acrescen'tou o Secretario da Agri
cultura ,afirl1\ando sua cOnfiançá
n<1 execução do convênio, ressa!
tandQ outros serviços prestado3
pela �o1a:'���;,���sr�:\"traçãd\têl GErêp:olâ(�;>::I;\-";'\;

? �r:1 ;;;{J.;"::br'�: "
',,\. ',!,r

Flori,uópolis PrO)·.elo R.ondoo ,tem,terá 2" parte . c. .

•

• •

•.

·

do seu plano cert_ sua continuidade
o Prefeito Acácio Santiago íníor- Enccntra-se nesta Capital o Coe tícípação de universitários de ou.

, mau que ainda no 'corrente ano �1.' ronel Mauro .da Costa Rodrigues:, tras unidades, entre os quais 71 de
Prefeitura vai' contratar a elabo- Coojdenador-Geral do Projeto RO!1: �anta Catarina, que estão, atuando
ração da segunda parte do plane- elOI):: :Veio. .tratar, da reorganização . 11\) Vale do Jequitinhonha, em Mi·
jamento integra'do da Região M(-)· (ia' Coordenação Regional dQ,: Pro- nas e no Rio de Janeiro. Informou

Por sua vez,' �onte do Departa- tropolitana da' Grande Ploríanópo- [eto, a iün -de "consolidar, a 'sua ter recebido telegrama ontem à
.mento Nacional d_e Est.radas

.

de lis, 'que;' em execução, "virá abrir . cemtinujqadé.,.", .' , '. tarde dando conta de que todos 01

Ródagem informou na tarde de on- . novas' ii ex�le�tes perspectivas- pa- Na 'tarde de 'ontem ; avistou-se uníversltáríos .catarinenses já estão
t'ern que aquêíes órgão está, reali- ra o desenvoívímento de tôda a R0-

. eorrt'b Governador IVQ Silveira c " no local de trabalho, passando per,

·

zando 'obras· .rio. trecho Sul, da mão" .
.'

. Í"...eitoi- .FerreÚ·a' ,Li'mâ, a quem' ligra: feitamen'te bem.
\ '.'

B'I?,,101, a Úm; de dat melhores con- � ':bedla:�ciu 'O Sr. Acácio' Santiago' deosu '6, �poi� dado' às at!vi<Íai:ie5 PROj�T0-5
liçõ�s ao tráfego," com melhor es- que 'o Escritório de.. Planejamento . f� realizadas 'pelo Projeto Rondon.

'.

Informou que no final do COr·

cóamento de veículos. Enquanto . Integrado '�, Esplan.:_ órgão con- Mâis"ta:rd�" em. cofnpanhía .do Pro- rei1té 'ano será efetuado o' Projeto
As cidades' considenidas· màís isso, o Diretor do DER, Engenhél- tratado para a elaboração dos es- !�ss@t ',���i Dangúçu . dEi Mesquit�, Roridon-5, rio qual 150 uníversítá.

quentes em Santa Catarina, regís- ro Cleones :'Bastos, declarou que 'ô tUdo� prelimínares." preparatóríos. '

c.lstê�e. eÍh 'Ô,.É,sTADO, quando fa- rÚ)'s catarínenses - quase 6 dôbro
traram respectívamente.": 14 c i 15 départamento está realizando t,t,a- do . plano, 'está' devidamente apare- 'lati ae�,rq.k dQ que jâfo( e setá fét- dos que foram, ao PR-3 - 'poderão
graus centígrados, nos Municípios . balhos .de reparos nas rodovías lhado' e executando os ievantamen- [.0 �i'O' :,p'r.óJ�tQ,' ;Rondou em todo ,Participar. Quarenta poderão ir pa·
de I�daial e\Yideirà. As chuvas ?ai:

..

,'estâduais que- foram prejudicadas tos\te todos os 'aspectos, admlnls- o riús.',·'
"

. .

ra a Amàzôriia -;50 para o Centro'
das ontem, aumentaram de· ínten- ,

. com as �últimas chuvas caídas no tratívos, :sociais;-: econômicos; : ur- .' " ,". O.este; 20
..

' �ata., ih, Ceara.' e 40 para:
.' . ... . ,.. '. ._" Infô:rmôü 'q'ué rio mês" de agq�to ,

sidade; prejudicando '0: tráfego'. de' 'Esta.do. Acrescentou o Sr. Cleqnes", b!iilÍsticos.� e estruturais dos. murli� "se�ão réaiiiidos simpó�ios .,

regia- outras áreas' do Norte;

vcíCUlos, p�incipalmente' nas r,o<;lb-. Bastos, diúmdo
"

que as. recentes cípios da Região; liderados pela Ca· .' riçiis n�s' capÜi:!is dos El'stados, teu-
,
iD:iTIiA �ITqRtbS�\vias que demandam ao Sul do Es-'

, chtwas já estão trazendo(no";0.3 Pit�l.:- .' .: l

.'

: ,:,' '
.. : ,(. _ :' '., ,,:. ,,". ::' . do ,;)or .IJr1ncfpâ,1 Qbj�tivo c,vitar 'a Afirmou o Coronol MaurQ da

tad(). Até a· noite de, ontém, segun- 11roblem�s de circulaçã.o (ia vejcu- '�Para da-l" cump;ril:nento'. ào .'desburocratlza;çáo·' �'e a perda, 'd�' Costa R.odrigues qÓe o Projeto:
do informações de motoristas que los -fm ,cert?s trechos,. atipgidO� ,seu- esquema - disse' - ','0 Est>Ian

' �{ltén'ti6idad'C ':'cto Prójeto. 'Nesse, Róndon é u�a jdéia c�m repercuo':fazem o percurso ao Sul' do Es': ,coth'mais' ··intensidade. "'t to
• d' 30 t' . ..,

.'
, .

.

.. .. "," .

.

. .,' . '.
\ cem ra li' cerca 'C . ecmcos; en- simpósios s,erão ouvidas 'as' . opj- são já assegurada no meio univer:

,,." tre.i:os qu�f�: estão quat:r; ,arquite- niões dos universitários e encaixa- sitário brasihüro e. ind�usive, cm,

P·
.

O' r't'0"8 OO:
-

S"u I" r:
.'

e'
.

ceb'
.

e'm'
. . ����is1�;t�ci e���a��!�:��'�oi: co�� ��s, �r;;V::�d�e�e��� :r���:ra�� ��:��:�ã�n�:�a���;!:: J:i:�S :; ,

, .' . ".- . .

� " '. :.' ". :' .' tabilistas, ,um geógra{o, � 1,lm enge-- �ostr�rá ás n.ede$sidades das 'ré- órg'ãos oe vários paises �,Latino,
nheiro, dois desenhistas, uni juris-, giões' e' épmo os jovens iilclicam o Americanos, entre os quais, o Chi,

-,
.

,,' ,

.. .' ta, dois .. agrônomos,· três assisten- seü. 'aproveifamentO'. Pará 'a reali' ie e. a Argentina, que já s�licitou

c'OO·S·ldera"v"el·S· UI'elhor'as" !��I:;��aiS��:"Ú���,�!��� e::nt:: �:ç'!�llld�:S��i=����ç�ot��j;��,�;;:�:, .�:r:����l:I�C��Ct:r�:e����eto pa·

, ' .

'. com a' 'colaboração da' Universida- ,Órg1j.os, �mtre os:quais �stão 'o De-- P�ra qU(3 o Projeto Rbndon ai,

, _, '_ <

• "':,, '.

:. " � '''� _ " �, de� �ue .I?�,rt.icipa decisi�a?'l�nte,: �Q P\lrtamento' 'Naciof).al-de ,Miío de 'c\lnçasse a vitória' que hoje P0SSUj!
," ,_,-"�o " ,

"W ,_., ,�."_ ,",.� ;""__ ' _::J,>i"'__.::.:.. ?
�,.:,._••. � :-jf'->" ),., _�p�l?E�e'pdm:-��llo�" atTq,ves: de;;-"I:\}�nl" .,�' Qõ'1i�; Q,pê.ÍJ�:f.t�J!l,..e.ptª"�(\l�,;Reeurs9S'", ' seu Coordenador-Geral destacou o

, ": "v�d, r,.. -
I," bras altamente Eái5acitaCTos do""Itfs:"'-n./ �..

� ·ifufnitrio����ctti·;"Minist�fió'\ �dd't Fian�e�� , ....

'

'" papél dés·emp·éÍlb'p_d.o 'p�êíà I�np'S-ren'l l.;<II

ignspetoriás (lp
. Itaj.i:tí e 'São Fran- '

. . . . .' , .

.... " , , .' ,', tituto de Pesquisas ."J'ap,1é..nto,'e ..
o ,�.jn�sté,.río da:.Ag.tl.·-

.

sl1."que tém dado cobertura tot�.',('Í§'co do 'Í3ul' ,eStão' semadas na Ci- 1(' . . I
,,-

, ,,', .... "
," ..,' de.. çtjltl,ir[_l., ê;>t,e ,�u�:iJi.íl.nfio as no:;;sas atividades" e ao apoio

·','di.,�,:d.. d .. ,.�e; .r�:b,'
..J.·.a.:í.,::, Acre;>, ... ,'..

.

. ,..... ,I.· .

.' .

• K
de 'o.'

.

çlado.,. p,elo Govê,r,no 'Fed.eral, "que.'e;mr),r-;,;;a,u ,.,' , " ,-

,,;1' ,.'_r'li.'{'" '!� . R�d, sentiu á" necessidade de i.ntegrar o

tk�tÚt:@ig6f��"��'&rt6' -,;orgarii�ãt\o;'-"�":: ','1;';',:",; , ,o"
" .1 "'1-'"'' ,;i',

,.�,
p :� �011- tarne�to·· de 'eng,en " .�. \ . meio universitá�'io 'no pr'acesso de

. '.' > d" ''- . 't"· ';..
.

-" .', se lha Munrclpa 'tle EngenharIa; Ar, I" que ,�eriam lt5v\!-dos 'para '0 interior, deseÍlVolvimentó do País,' objétivocom' a: mmlS ra-çao propna .e' nor-
. '. '."

"

"
. " , . '

. ',: .'

t·· .lI·' :. "

.

'e
..

d' ·t· '-i
.'

.

q.\iltetura e,Urbamsmo' da PrefCltu- 'ria '. quàl�dade de 'empresá:rfcis r:ü- : primordial '�do Projeto ROlJdoil".
mas",.an anas; ,a 1'e l·anuo que o ,':. >.," ,,', ,,,,.'

'.'

t 't"·
.,

.•
'.

.

rib,vb . .;pôrto que está ein, c�gita- 'r� e 'o orgé).o ql.!e su�:en a e �on- rais... , ,
Q CqFonel Mauro da Costa Ro,

çÕes patà sei' tOllstruídQ em Ailha- t�ala ',todo ? ��an�Jamonto da FROJE''Í'Q.4·· . ,drigues vIaJa, para .0 Rio, GraNde

, .'." .}.' " ".'� .. .' Grande. ;}.i1lOrla;nopohs que verÍl
.

I)cclarou
.. �. tOl�.om;l, Mp'uro . ,dj do, St,ll, a ffI;n ele inspecionar q

(
. to Mmm,5eJa-a soluç.ao para a Ca- "

,

' .' ". .
.

' ' , .

"it' "I .,. . t" '" '.' .. ,

t
',. SElld0, executado "pela Esplan. .Gosta Rodi'icru€s ..'que .. sê. éstá, de' .,r,;roJ·.eto R.ez. ionál que se. deseÍl'v0!'

·

p .a, que' era um por o orgamza- " ., ..
'

.

� " , . , � .., 1- � '"

, dO.,(dentrÔ. dos' melh'ore's C'�itérió�.
..... �t��oiye�d�

.

::�om :,plenb ..ê�Ü;o. ",;'0 .
'" .\te naquele ES\fldo. Também irál'"

.; neveioir 'ciü,é �o an9 pa,ssad6'_: o I";"v'/a'o C'O'nl-I"nu'a'
:P;djeto'. :ROtld9n,�, .,de .

âmbito ,.; l'�-' ','l1;, santa:Maria t[atar do' convêpio

I?epirtà.. m,'e�bNa,GiOnaide.RéJrtq:S�e ,

;,
.

:
'. :',

"

'�
;'giçmal, ::;t�railg:e�do ÇlB E$ta(ios,:�to, que ser,á as'sinad0 eNtre a Univcr'

.
_. . .

. ;,Pitrab.á, ÍUó �Úrànde do'·Sul. Minas!
. �id,ade- locai' é o 'Estado de R'prai.Vil1s N�vegã;veIs contr.atou'.o� 'se'1'- ...

' " ,o," . '.' \. .

. '..' , ' I

.\;'içQs\a.O�'càti�Ór:ciO La,�'aCG:rt;'�ú- ".

R' I
.Ge:z:ais,"liip çl�, J�riçj,�o, ESI?iJ:ito ma, pelo qual ,a' Upivérsidade' 'de

'.têllbente; áJ 'uÍn :gTÚPO" Ji:�néQ�bra-
, .,'n'

.

O'" '.' 'I-O.' ',oe""VO' ;flánro e "CéaicL "Esclaréqeij' �q\1� �sã() Sân'ta 'Cata'l!ihaJ;' ficâ'rá. encarregada
". . .... ".. .. _. ,. '\,

.' ··p·.·.,T.O.. �.t..,a'm.'ais,'o.'r.tran...iza'ia.ó,s pc'.lía-s ;,:C.a,at- da: asseSsoria t":;cni6"a administ.rati·�il;hro; ;peió' 'P�ríçidó qê d(.iiS atlas; � ,�. -.

' , "'.' '" .: .

:p�rà efetuár. 'o� ,estudoS g19b�Ü;'(1o ' ;cléí:láçôe� �egtàmiis dêsscs F;:stádp3.
'

vá·do Prpj_gio RodctoQ. Regionâl ,�J

:á:pro�eita\nênto das vias �,navegó-
"

'a';'':I� nd� 'a'· V'"81-' "''-
'

. 'àiguns\r&les contando :êóin �; pâr- �Rorttill).a;<, "

.

\
"

�e�;!��p��,s:�::�:���n����� I.
..
... .. ...

... , ,

· d:andó os problemas relaci0padcs O 'Sectetário da Fa'zenda, . S':. A . V I S OC0Jn o edifício sede· , do departa- lvari Mattos, prosseguiu onten� 1'1/)
menta cUJàs ohras se' acham ip- Rio' de Janeiro suas ativi4ádes jua-

I terrompidas há algum 'tempo, na to . aos Min�stérios' da ,Fazenda e

Praça dª, Bapdeira, o IlIspetor F,is- 'do Plán'ejamellto, obj�tivando so-

çaI "'LuÍz Carlos Remar declar.ou l�c1Qnar
.

pr.oblemas :' relàtivos a

que,. as mudanças da cunho adtni.- ,verbas federai� destinadas a· inves-
,ni�trativo' passaram.o problema'pa- I timentàs' em Santa' Catarina: O Sr.
'ra a �lça:da <ln,-'VlrI Dh;etoria Re- 'Ivan Mattos ,seguira na segundà-
'gi011al do: Depa�ta�erito . Naci�ntil f�li_:a para á Guanabara Junto com
,

de Portos � Vias Navegã�ki�; éohl o Governador Ivo Silveira, .que re-

sede em Porto 4legre, . que aind� tiOr110U do aeroporto· de Curitiba,
não: se' manifes'tbu sôbre' €) assun- . desistindo '. de' prosseguir. yia�em
to, sendo que estão :;;endo ag,uar- em ,virtude' das ,condiçqes' aclve:r:-
dadas novas medidas para o reiní- sas do tempo. O Go.vernador, 'con-

·

cio das obras <;láquéle. edifício,
.

tuqo, viajará nos �í:óximos dias.

Aument�)U consíderàvelnrente de,
intensidade nas últimas. 24 horas"

. a Massa Pria que atinge o E�tadÓ'
de Sant� Catarina, sendo' que" a

temperatura mínima de ontem, foi
registrada na Cidade de Lag�s,
onde os termómetros caíram até

3,5 graus abaixo de zero. Em São

Joaquim, o município mais frio
do Estado, foi observada urna tem

peratura mínima de 2;5 graus abai
xo de zero. Nas Cidades de Ara

ranguã, Laguna,' Jacinto ,Maçhado
e José Boiteux os termómetros re-

gístraram 8 graus acima de zero,

enquanto que pomerocto e Turv.)'
acusaram a marca de !) "graus cen

tígrados. Presidente Getúlio, Dal-
'bcrgia, Bom Retiro. e Críeturna, ti
veram uma temperatura mínima de
10 'graus c, Luzerna ',e, Canelfuha fo
ram registrados' 12 graus centígra-
dos.

tade, os rios ainda não causavam
problemas ao trânsito. de veículos,

.. existindo muita lama,' ·ocasionando
atrasos nas viagens.

, Falando a O ESTADO, o Presi-
. del�te do .Sindicato das Emprêsas
ele Transportes de Passageiros, ,Sr,
Ivo Liberato declarou que pelas
informações recebidas o trecho do

Morro dos Cavalos podená causar

problemas ao tráfego se as chu
vas perdurarem, bem como o �lo
Cubatão, cujas águas ainda, se en
centram em nível normal.

"i..
.

" ;I
'Um gr�\p'o de eerca ,de, vinte ;'qe

buüm'te,s do E.C. paisa'ndu, :�da ci
dade de Brusque, )iste\re 'na tdrc1(\
de ontem em visita ao qovernaddr
Ivo Silveira, no 'Paleici0 elos Des
pachos; 's.endo, por êlq recebido ein

nudIência espedal. A "Plitronesse"
das clebutm�tes é a Primeira D<�

ma do Estado, que também no pc
riodo ela tarde, no Palácio da

Agronômica,. ofereceu às jovens
um 'chá.

O baile elas debutantes do Paisan
du será realizaelo no próximo dIa

12, com o nome de "·Noite da Cin

derela". Ontem o Governador' 1'vo
Silveira e D. Zi!da' confiÍ'maram às

visitantes a sua pres�nça na fes-
• ta.

O

�,)J!:Via:s, ,N:a;v.CgÚ\:;l .

Pórtb ,de; Iínbituba. éstão em fàse '

d,� execução ' e �ons�ituerl1:se . n�·.
ampliação de 168 in'eti:üs Úncàr�s'
de. cais, a,uin.entài�qó pfJ.rái 3(j8' �)b,
ti'OS 'de extensão' ci, Ulri' m6lhà de
!),btigo. C9ffi _; 550 metr��.· A�r,êsÚm
tQu o '.Sr. Lúiz Carfos Remar que
�,s· obra,s ,deverão; ,estat.' conclujdas
nÓ pr6xin1ó ;ártó;: pr�veenl: ,aÍ!1dã:' a
construção'dê 8QÓ,metros ,:d8 lií�has
t�ttbviárÚts 'd li'dragagem 'de< tOda.
{jxtensão do pôrto,' proÍ!<}tcl.onan:
do� Q ãcostamerüà de . t�eze'· einbàr-
c'açõe.s simuiÚnearÍtente. ;.

,c'
. •

.: 4borclando 'os pro'blerri;s cló.pôr- .

to :de Laguna, \ 'o Inspetor-Fiscçü
Luiz Carlos Remar informou que
sua reçente. autorizaçãq dO Presi
dente Costa e Silva, pata transfor
má.-Io em Pôrto Pesqueiro, prOi'
porcionará aos lagunenses a.mplas
possibilidades\ de desenvolvimento
no setor pc�queiro ..

,

Falando aO. ESTADO, o SI': Luiz
Carlos Remar esclareceu que eill

, virtude de mOdificações , adminJ.s
trativas na estrutura do."Departa-
mento Nadonal de 'Portos e Vias

Navegáveis, o órgão criou. m�is
qUatro Insp'etorias' Fiscais. Às i113-,
petarias de Laguna e Imbituba ês� .

tão sediadas em' Flo1'ianópoIls c as

\

,"
'

,

\

; . �. . . :. " ."
�

,,\ .

Por determinacàb do EXGcléntissimo Senhor Presidente, Deputado EI·

gydio Lunard'i, ch�mapto.s a atenção aos interessados, que 'O Diário númc·

"
ro 1420, dêste Poder, de ? do fluente, public'a, para: 0:1 ,fins ,de direito" are'

.

laÇa0. clõs c\tndidatos que requereram insCrição para o concurso de <vficial
.

Le'gislativo' �o .Qt�ailro do' pesspal qa Sêcretariq_ da Assembléia Legisi�tiva
,

:de,! S_ántaJ::atarlnfl,; "

_':.: .,t

. ';' Fli5riai)Ópolis, '08 'de julhO d� 1969; " \. -

DARIO _RODIUGUES D_lj; d�RVALHO,
DIE;ETOR GERAL'
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,EncOntram-sc abertas, à populaç,ão, cm ·,ger�I,"'as.· inscriçõ'es d� finarídamento p�ra a; �,qu'ish;ãd' de bcns ��lrávcis,· ti is çanui: "�UTOM()VE:I:S, CMlINHõES, TitATO�ES;.·
l\lÁQUINAS AGRíCOLAS E INÍ>USTRÍAP�,!,�l.ERRENOS, 1VJATERIAL ,�DE .CO:NSTltúç�O;. GABINE,TES .ODO�TOLõ�acos; etc. �
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PRAZO DE· PA�AMÇ�TQ,:; ,�O ltie,ses' �'SeJ.1l ,juros .�' S,êÍai.: re'ajus!e .

�� ,S���' 'Cor,'e'qjp' l4,n�láriá
.

� :;Sem Sotleiõ,:::',
Fundo de Econom.jà
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, ,Orgão, êriadô:'.:é. Supérvisionadô ,p�la, :."Fedetação dos, Bancarios; de Saft(�: C.'adn,a"
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